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Ontem, dia, 5 do março, foi divulgad
em Moscou o acguinte comunicado do
mité Central do Partido Comunista, <i<
Conselho de Ministros da União Soviétit
e do cPresidium» do Soviet Supremt
aos membros do Partido e a todos os
balhadoror da União Soviética:

Cores camaradas e amigos
O C.C. do Partido Comunista, é

Conselho de Ministros e o cPresidium»!
do Soviet Supremo têm o profundo pesai,
de informar que, em 5 de março, as 2Í
horas e 30 minutos, após uma penosa cr
fermidade, faleceu o presidente do Cor
selho de Ministros da URSS e secretL,
no da Comissão Central do Partido Ca'
munista da União Soviética, Josef ViW
sarionovitch Stálin. '

.. O coração do companheiro de ar\
- mas e continuador genial da obra dr

Lenin, sábio mestre e guia do Partida-Comunista e do povo soviético, Joset
Vissarionovitch Stálin, deixou de pulsar^

O nome de Stálin é infinitamente
querido a nosso Partido, ao povo sovié**
tico e aos trabalhadores do mundo intei-
ro. Com L?nin, o camarada Stálin criol-
o poderoso Partido dos comunistas, que>educou e forjou, junto com Lenin. O ca-
marada Stálin foi o inspirador e chefe
da-Grande Revolução Socialista de Outuv*
bro, fundador do primeiro Estado Sociai
lista do Mundo. /

Continuando a obra imortal de Lenin]
o camarada Stálin conduziu o povo so-;
viético à vitória, de importância histórico'
mundial, do socialismo em nosso país. ÇO camarada Stálin conduziu nosso pa5?
à vitória sobre o fascismo na segunda
guerra mundial, o que fez mudar radical-
mente a situação internacional.

O camarada Stálin armou o Partido a
todo o povo soviético com um programa
grandioso e claro da edificação do comu-
nismo na URSS.

A morte do camarada Stálin, qua
consagrou toda a sua vida à grande cai><
sa do Comunismo, é uma duríssima pew
da para o Partido, para os trabalhado*1
res do país soviético e do mundo inteirov'

A notícia do falecimento do cama-'
rada Stálin repercutirá dolorosamente/
nos corações dos operários, dos colcosia*
nos, dos intelectuais, de todos os traba*
lhadores de nossa pátria, nos corações
dos combatentes de nosso valoroso exéi-cito-e dos-marinheiros de nossa armads
nos corações dos milhões de trabalhad(
res de todos os países do mundo.;

Nestes dias lutuosos, todos os povo*
. de nosso pais estreitarão ainda maií

seus laços, numa grande família fratei?
ria) sob a provada direção do PartírS
Comunista, criado e educado por Lecâ
©Stálin.. .

G povo soviético manifesta ilimitadl
confiança e carinho ao seu amado Pad
tido Comunista, já que sabe que a supra
ma. lei de toda a atividade do Partido i
servir aos interesses do povo. Os trabaÀ
lhadores, os, colcosianos, os intelectual
soviéticos, todos os trabalhadores de nos»
íío país seguem in&lteravelmente a poli*tica elaborada por nosso Partido, política
que corresponde aos interesses viteie
dos trabalhadores e que tende ao fortá

(CONCLUI NA 3a. PÂGZj*r a x\
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acontecimentos recentes contribuem paia uttmas*

caraj omda mais o govômo de Getulio Vaigas c©«
no i-ni qov< mo de traidores da pátria e tnim> p.-.

(ti povo brasileiro. Dia a 4ia aumenta a contradirão
•ntre o que o governo ia* • aquilo que o povo acccs-
alta • ex'ge.

Foi desafiando despudotadamente a vontade da
maioria esmagadora do povo brasileiro que o governo
lei pansar r.c Câmara dos Deputados, em primeira dii-
ctissâo* o informante acôrdo militar. Enquanto dlàna-
mente chegavam àr. mãos dos deputados centenas •
rmlharen de asHlnate.as do todos os pontos do pais era
memoriais, telegrama.*, e mensagens do lopudio e ron-
denação ao acordo militar, Gotúlio íei grande pressão
•nn sentido contrário no sentido da aprovação. O cinto'
mo da prensão governamental chegou ao cumulo da
ido á Câmcta do gal. Mascarenhas de Morais, na qua
lidade de chefe do Estado Maior das Forças Armadas,
oura exigir a aprovação do acôrdo a ponta do espado.
iHto acontece guando o general americano Beiderltn-
den dá ordens dentro do Ministério da Guc» ru e cho-
gam novos oficiais tanques ao Brar.il, arrogantes co-
mo conquistadores cm terra ocupada.

Não está alheia a estes fatos a viagem aos Esta*
dos Unido* do próprio ministro da Guc.c do Getulio.
o yent-ra» Ciro Cardoso, Que vai fazer no covil dos In-
csndiános de guerra esse conhecido agente do impo*
rialismo ame-icano, aute». de discursos fascistas, exe-
cutor dás ordens de Getulio para o encarceramento •
a tortura de soldados e oficiais patriotas? Vai tratar
de medidas paxá cAxastar o Brasil á guerra, para o en-
vio de tropas a Coréia. Não é pc*. acaso que sua viagem
coincide cor. a manobra criminosa do «voluntariado»,
patrocinada abertamente pelo governo de Getulio e por
generais amencanizados como, Cc.deiro de Farias o Ze-
nóbio da Costa. > . ,

Desta política ignomtniosa de guerra e traição na-
cional faz parte o recente e vergonhoso negado de co-
lares para pagamento aos monopólios americanos que pdominam nosso com&cio exterior. Além de impedir que pcomerciemos livremente com outros poises, os america- 0nos impõem preços e condições de escravização, Esse pempréstimo do qual não virá um centavo para o Bra* :
sil obrigunos a pagar 310 milhões e SOO mil dólares p
pelo que fo* comprado a 300 milhões. f

O que se verifica é que o governo de Getulio fax puma nova divida, maior, para «pagar» v-jlhas dividas, 0sistema qu. há mais de um século acorrenta o Brasil 0aos banqueiros estrangeiros. E com um repugnante d* 0nismo ainda apresenta ao povo esse emc*:éstimo hu- pmilhante como se iste fosse um grande favor dos ame* 0ricanos. " u este ponto que chegou um governo de ven- 0diihões e ne-jocistas que trafica com a honra e a inde* é
pendência da pátria. á.

Ester <fcrtos confirmam cada dia mais que o govêr- 0nc de GetúMc é o sustentáculo da dominação ameri* 0cana no Brasil. Não é possível lutar contra a opressão 0americana sem lutar contra c governo que é o capataz pde imperialismo ianque em nosso pais. ÚI
A luto contra o acordo militar e o envio de tropas p

para a Coréia, con'»a a militarização de país e areares* é
tic da vida, nãc pode ser separada da luta contra o re* 0
gime de treicãc nacional dos grandes fazendeiros^ e ^
grandes capitalistas representado pelo governo de 3e- ptúlio. laça. de impevialismc ianque. Ú

Nesta luta o povo brasileiro há de implantar um jjnove regime, um governo democrático popular que rea- 0lize uma política de paz e liberte o Brasil do domínio |
38
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Assassinado
Vm Líder
Camponês

Ni localidade paulista do
AineSiôpuIlN, veui dt ser
iMMBtiliadO o üder cuin»
ponês José llonorato do
Lemos. O crime foi como-
tido pela policia, na cala-
da da noite quando lluno-
rato se dirigia a residên-
cias de alguns outro* cum-
poneses, na sua incansável
atividade para esclareço-
los sobre a forma de sal-

. rem da situação de penú-
ria e fome em que vivem.

José llonorato de Le-
mos, mártir das lutas do
nosso povo por uma vida
melhor, foi durante niiato
tempo um zeloso e eficien-
te agente da VOZ OPE-
RAlciA, em Presidente
Prudente, muito tendo f ei-
to pela difusão deste sema-
nário entre os camponeses
da Alta Sorocabana. Os
que o conheceram e com.
ele privaram, os que bus-
cavam ensinamentos em
suas palavras, os cómúnis.
tas, seus camaradas, exi-
gem vingança «Morte aos

. assassinos de llonorato» é
um brado que ecoa na re-

gSão e enche de pavor os
bandidos que o mataram.
O exemplo de sua vida ge-
nerosa, o sangue derrama-
do por José Honorato fru-
tificarão. Unidos aos seus
irmãos operários, os cam-
poneses brasileiros derro-
tarão os latifundiários e
seu governo; vingarão os
seus mortos; conquistarão
um regime justo e humano,
onde os direitos do povo
não sejam pisoteados, po-
rém constituam a própria
razão de ser do regime. —

(Correspondência do leitor
J.G.— São Paulo S. P.).

Nós açudes
¦J V

' " Venho por meio desta.de-
nunciar os crimes dos diri-
gemes das. construções dos
açudes públicos do .interior
dos Estados nordestinos, co*
mo seja o de Cajazeirás, no
Piauí. Estive em contacto.
com operários desta constru-
çâo e indaguei como iam os
Jfc/abalhos.

,— Aqui, responderam, ê
iriuito difícil ser construído

.',. o açude. ! ¦ !¦

— Falta &cíò. O que|so«
bra é negociata e explora»
ção,

É 'os operários' foram èón-
tãhdo:-' í-'-í !;0 ¦'¦.;'¦'¦¦.•¦. í

pelo fornecedor e o ençe»
nheiro. Nao lemos dínitei*
ro nem para fazer o tmier-
ro num filho, temos quo
Itedir esmolas para .»¦.-¦ o
cadáver nao fique exposto.
h'.' lur» quando se pecie di*
nheiro para comprar um
remédio eles dizem que a
ordem do chefe 6 nAo «lar
nem um centavo. Sabe por
que? Porá nos obrigar a
comprar no harracAo com um
aumento de 30 a 50 por
cento. Todas mercadoria»
tfto de ma qualidade. O fhv
cal geral é um tal Moreira
rae vive a «cortar» ope.a*
rios honestos e trabalhado*
res. E' um puxa-saco do
engenheiro Ahdias Veras O
Jine do engenheiro nao deu-
cansa viajando para r^ros,
para os cabarés de For*.ale*
za e Çraíeus. Aqui.ficam só
o Moreira e um tal Luiz do
escritório. Se ésté fiscal n >s
pegar conversando com o sr.
êie nos «corta» e vai pergun.
tar o que o ar.. quer, atra-
sando o trabalho.

Verifiquei que o mesmo
acontece no açude do Latào,
município de Santanópolis.
Nao hà dinheiro nem ma-
terial. O engentieiro^ traba.
lha com máquinas velhas e
imprestáveis. O médico re*
side a oito léguas da obra.
Ninguém recebe ura çenta-
vo durante o mes. com di*
nheiro na mão, os operários
iriam fazer .compras nss rei-
ras e não, no barracão, onde
a' tabela dd engenheiro tom
aumentos escorchantes sobre
os preços do comércio. As
diárias são de 16 cruzeiros
para os casados e 14 cruzei-
ros para os solteiros. Opera,
rio velho não tem direito
ao trabaihj. porque, dizem
eles. nao dá boa producSo.
Como nos demais açodes o
barracão é controlado em
sociedade pelo engenheiro e
o fornecedor.

Quem escreve esta é um
onerário que viaia e agra*
dece a publicação. Viva a
Democracia Popular.

O prefeito
não quzr
escolas

Santa Albertina, comarca
de Jales, tem como, prefeito
c dr. Èuphli Jales, ámicis*
simo do professor Garcez.
Como é natural no meio des-
sa. gente,. Euphli J faz toda
sorte de bandalheiras e Gar»
çez o prOtège':còrh 'sua vj3olí-
cia. Assim é/p regime,?an-
dalh°irás garantidas' pela
polícia. ;.;:;;:'i; .;\..J;;i.V

.Euphli não:-respeita nin.
guem. For causa ,da derro-
ía--^iò,!pS? pári;ídò' do ban*
¦dítío Àde^nai-;'- nas eleições
mídnieipais,- o prefeito man-;
dou. seus jagunços darem
uma surra no vigc.rjo. A
casa do sacerdote foi inva-
dida e êle foi covardemente
espancado. Por causa d©
escândalo um dos espanca»
dores foi preso por duas ho-
ras. pois o delegado achou
que não era crime visto o
padre andar metitoi em po»
lítlca... Até, agora rjão se sa*
bé de, nenhum protesto do
arcebispo júntò âo católico
Cíaroèz. ¦ ¦"¦ ¦ ¦;¦¦•¦'.'

em um »Kio pertenecnie ao
eamponôN BvangcUiU e de-
r..m inicio a construção do
prédio eseolar. Qual nfto foi
siw surpresa ao icrem nou-
ficados que o dr. Eunltli
-ales rtfio queria mais esco*
Ias rurais no município de
Jales!

No Córrego do Bonito, ot
camponeses construíram uma
escola com sacrifício» enor»
mes. Estudavam ali 45 cri-
•nças. A escola fcl fechada,
*i professora foi retirada,
porque os camponeses nao
votaram no PSI\

Por que tudo Isso? O go-
vêrno nflo faz. a prefeltu-
ra nflo faz e n5o deixa que

os camponeses fai;ar.«. os
camponeses já sabem ' por-
que Isso acontece. Euphll ••
Garcez são os representan*.
tes duma classe que quer
mantè-los na Ignorância pa-
ra melhor manté-los como
escravos e desunidos. E' por
essa razão que os jornais
dessa gente atiram as mais
cinicas calúnias contra' os
comunistas. E* por isso que
eles perseguem os cam.oo-'
neses. Num comício esse
tipo disse: «Não precisamos
úos votos dos pés descalços
e plnguços».

Os camponeses de Santa
Albertina já mostraram seu
repí-.dio ao Acorde Militar
de Getulio com os Estados
Unidos, coletando 120 assi-
nàturas. pois nãb deáeíam .
continuar vendo" 'os lacãioé''
do imnerialismo americano,
como Euphli e Garcez fechar
escolas, escravizar á classe
oneraria e os camponeses e
muito menos os americanos
tomando conta de nossa

terra.
E. Arruda íSão José do

Rio Preto. S. Paulo).

"Os imigrati'
tes e nós"

}¦¦§ V 
'
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Ma's, as' principais'vitimas
da perseguição são os cará-
poneses. ,.Os:,camporiesesl xie
Santai; Albertina, j vendo que

. ,o prefeito não vCumoçe ..as• proniéfeisas eleitorais' W ' dar
âèscblási 'e* estradais, -rèsolMe=>
ram fazer ..ma ^sçoia. cQm
seu próprio sacrifício. Ar=
mniaram ® |®sai apropriad®

Nosso leitor Paulo d. Go-
mes dirige-se à redação, es-
v evendo a propósito aa di*
ferença de tratamento dis*
pensado pelo governo .os
Lnigrantes e aot< cimpone»
ses brasileiros, num iraba-
lho intitulado «Os imigran-
tes e nós».

Diz Paulo B. Gomes jue
«e imigração européia se
processa com mais intensi-
d. '2 nestr últimos anos,
como imperiosa necessirta*
de para o aproveitamento'
rápido de nossat terras se»
dentas de boas stmèntés». ?

v Mas conclui: «Dávemds-
receber de braços abértot -ris
imigrantes realmente agri-
cultores que noi veniiam-.
prestar sua colaboração.>mas¦¦¦
jamais colocá-los acimà-de
nós. acima ..aqueles que sa-'
bem viver ou morrer pelo
Brasil». :-; '¦¦¦'

RESPOSTA DA

REDAÇÃO
Somos de opinião que a

questão seria apresentada
corretamente da seguinte
forma: Não somos contra a

.Imigração. Mas o problema
da terra em nossa pá,tria
não será jamais ;resolvido

. pela i imigração., O governo
promove a imigração, s:e-
gando que »issc é o meio de'enfrentar'a <<falta 'de 

brá»
ços», que age á&jn, é para'
aümehtar si produção: O

^róprip^ sr^ ,Paú)o, :Gp|nes^
está^ ura tanto 

"influenciado

Dela mentirosa propaganoa

do governo, ao dizer que i- •«
é «uma Imperiosa neewui,
dade para o aproveitamento
r.'ii'««li« «li» nossai terras a^.dentas do boa. sememe«> §ixalia os emigrantes h&.
mente agrlcultoresí,

A soluçCo para o problt,ma da terra em nossa >.\.
tria é a reforma agraria, é a
extinção do latifúndio, é en.
tregar a terra a quem «
trabalha, é a aplicação da
que Indica PrUita no Manl*
festo de Agosto de 1950. o
governo agita a questão dt
.nlgraçfii port,ue não qutí

fa/er a rtforma agrária, ,>or«
que é um «rovôrnt de latlfun-
diários cuia mlssAo é man.
ter Isso que ai está: milhões
d<\ çarvxmeses sem terra, cx.
piorados e oprimidos por
pm punhado de senhores
feudais. Quando a terra fc;
dos camponeses náo haverá
falta de braços, nem falta ds
produção.

YeJa*ce o que aeontec*
quando chega: i ao Brasil
ccmnoncFes éurOi»eus, «Imi.
grantes realmente agrleulto-
res» no exemplo dos Itália-
nos que fizeram greve nas
fazendas paulistas e resol.
v»ram retornar à sua pà.
tria. O verdadeiro apricul.
tor europeu não pode supor*
tar as condições de vida t
d<» trabalho nos latifúndios.
Essejs imigrantes retor*
nam ã pátria. No««os IrmSos

. cp m poneses fogem para as
. cidades.. •. , • •

A luta. portanto, é pela it»
forma agrária, contra o Ia»
tifundio pelo ponto quarto
do problema da Frente De»
mocrátíca de Libertação Na*
cional.

Palmltal ê uma terra qufl
está à mercê da polícia e
dos ladrões. A agente do
Correio é ligada com a poli*
cia. Essa senhora, Genif
Machado, e mais o policial
Mareei ino Penteado vas*
c"ihf>m jornais, cartas, en*
fim toda a correspondência
que chega.

Comenta-se muito a se»
puinte «coincidência». Era
certos dias a polícia revis»
ta todas as pessoas que es*
tão nos bares e nas ruas»
nos bazares, farmácias, etc

p>..or>rio ípto acr* ? é <t"~í')
tiue à noite haverá assaltos
rias ruas é nas estradas*
Pois. nesses dias de revista

-> por .-causa-dó porte de armas,,
a polícia sabe' e, portanto,
ps,' ; r •'rões.'tajnbém flcH
sabendOr que •', podem
mala & vontade.

j;'-Pereira

i.'tjt>- • i
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Olrétor fíespons&Tel
JOÃO , BATISTA DE

LIMA B SILVA
MATBIZ: Av. Klo Branco,
867 - 17» andar - Sala 1712

SUCURSAIS
8AU PAULO — Boa do»
Kstu dantes, «4 • Sala US»;
P. AJLEÜIiE — Bua Volun-
tários da Pátria, 527. - 81 «í
iiECIFE — Boa da Palma,
295 •' Sala 205 «- Kd. Sael;
SALVADOB - Bua Saio»'
nná da Gama, 22 - tórreo;
FOKTALEZA - Bna Barão
do.Biu Branco. 1248 * SI »»

A^Sl^ATUBAS
Annal .1 .. ...' ..«* W.W.
Sémétral .. .. ..Cr» Sü.tíU
Trimestral;.. ,'i ..<*«' l£i'u^.
»,» Avulso o. ..Cr» t.««
N.» atrasado .. ..*¦'*$ i.w
Este Semanário $ reimptesjs»
em S PALLO - UM-l*>®
POBTO , ALEORE. *?•

:«H^TALEZA^ 
"&, '¦ 

«a#í#
BÒB i3 BELÉM.
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GLORIA IMORTAL DE STÁIIN
{CONCLUSÃO DA Ia. PAGINA) * vjfilleo crescem o ee fortalecem. O Par- povo soviético na luta peta construção do

comunismo é o nosso Partido Comunista.
A unidade de aço e a coesão monolítica
das fileiras do nosso Partido Comunistu,
constituem a principal condição de sua
força c do seu poderio. A nossa tarefa

insta em nosso pais.
Ou trabalhadores de nosso Pais sabem

que a melhora sucessiva do bem-estar
material de todos os setores da popula-
çào, dos trabalhadores, dos colcosianos,
dos intelectuais, a máxima satisfação
d»a necessidades materiais e culturais
de toda a sociedade que crescem cons-
tantemente, sempre foram, e serão sem

Sovlet Supremo da IÍRSS ao se dirigi
rem nettes dias lutuosos ao Partido e ao
povo, expressam a firme convicção da
que o Partido o todos os trabalhadorcn
de norsi Pai ria se agrupnráo mais es-
treitamente uinda em torno do Comitd
Central e do Governo Soviético, mobüi-
rarão tô^s us suas forças e suas ener-
gias criadoras para a grande causa da
construção do comunismo em nosso

A glória Imortul de Stalin viverá
sempre no coração do povo soviético o
de toda a humanidade progressista.Viva a grande o invicta doutrina d»
Marx, Engels, Lenin e Stalin!

Viva a poderosa Pátria Socialista?
Viva o nosso heróico, povo soviético!
Viva o grande Partido ComunisUda ÍJRSS!

Ass.) O Comitê Central do Partida
Comunista da União Soviética, o Conso»lho de Ministros da URSS c o cPreaij
dium» do Soviet Supremo da URSS,

Em 5 de Março de 1953».

íeeuucnto constante do poderio de nossa tido fortalece ao muxirao o exército so-
ratria socialista, viétfco. a frot,-» naval e os órçSos de in«

A justeza da política do Partido f°rmnçao pari elevar constantemente a
Comunista está provada por dezenas do nos8a capacidade d», responder de forma
anos de lutas que conduziram o;» traba- demolidora a qualouer agressão. . Mll „ I% u,. ,,,,.,lhadorea do país sovióüco as históricas M A política do Partido Comunista consiste em velar pela unidade do Paru-vitórias do socialismo. do Governo Sovióüco tem sido e será do como pela pupila dos nossos olhoaInspirados por essa política, os po- sempre "*»* Invariável política do manu- educar os comunistas, como sempre, navos da URSS, sob a direção do Partido, tcnÇ*o e consolidação da paz, de luta lutíi pela apücaçào da politicu c tias re-marcham com segurança para a frente, . contra a preparação e desencadeamento soluções do Partido fortalecer ainda
para novos êxitos da construção comu- do *""& *V>va guerra, uma políüca de co- mais os laços do Partido com todos os°ifra.cao 

Jternacional e de fomento de trabalhadores, com os operários, cora osrelações diplomáticas com todos oa colcosianos e intelectuais, pois nessa In-pal£ies- díssoluvel ligação com o povo reside aOs povos da URSS, fiéis à bandeira força o a invencibilidade de nosso Par-do internacionalismo proletário, fortale- tido. O Partido considera uma de suascem a amizade fraternal cora o grande tarefas mais importantes educar os co-
povo chinês, com os trabalhadores dos munistaa e todos os trabalhadores no es*
países de Democracia Popular, as relações P"*ito de uma elevada vigilância politi-...... amistosas com todos os trabalhadores dos ca, no espirito de intransigência e de fir-

pre o centro de especial solicitude rio países capitalistas e coloniais que lutam meza para com os inimigos internos ePartido Comunista e do Governo Sovic- pela causa da paz, pela democracia externos. ,' ' *
üc0* 

_ .,.. . P^o socialismo. o Comitê Contrai do Partido Comu*O povo soviético jmbe que a capaci- Queridos camaradas e amigos. nista da União Soviética, o Conselho dedade defensiva e o poderio do Estado So- grande força orientadora e dirigente do Ministros da URSS e o «Presidium» do
V,

De Luto a Humanidade
Pela Morte de Stólin

Imensa dor e triuteza causadas pela morte do grandeStalin enchem o coração do povo brasileiro. Em' nossa pá-tria, como em todos os países do mundo, a dolorosa noticiado desaparecimento do guia amado e sábio comandante daluta pela paz e pela felicidade humana, provocou profun-fda consternação nos corações de milhões de pessoas simples, fO .povo brasileiro manifesta sua emoçSo e sente-se èn-|lutndc pela morte de seu maior amigo. O nome glorioso!de Stalin é pronunciado com amor e carinho pelos milhões |de filhos de nossa terra que gemem sob o iugo impiedoso |6a exploração nos latifúndios e nas fábricas e aspirara 1a una vida melhor. Hvre dn exnloraçao do homem pelo ho-fmo-n. O noip* de Stalin, Camoeão da Paz. é evocado por to-lda.^ as nessoas honradas, pelas mães. esnesas irmãs e noi-1vas. pela juventude que estuda e trabalha por todos e to-1das que amam a paz e lutam *a-a afastar do caminho de|nop<?o povo e de toda a humanidade o e^neerro terrível da $g""rra tramada pelos Inimieos do gênero Mimano. Tudo |o aue nosse dovo tem de nobre, elevado e bátHótíéo concen- Itra^aewa seu pensamento nos exemo^p Ha vida luminosalâ*> Stalin. nos ensinamentos com que Stalin. mestre clari-lvulenre e construtor da vitória dos novos sôhre seus inimi-l
gnr, mortais, nos guia e orienta para a conquista duma vi-1da melhor. É

Todo o gônero humano está de luto com a morte de Stá-pAin. Mas a dor de sua perda é uma dor qué chama e convocaf§iodas as pessoas honradas, que mobiliza com mais viçor ain-pda os combatentes da liberdade, nois a obra de Stalin é|imortal,, os princípios e idéias de Stalin sãO invencivèis, o

lensageas e Telegramas ao P. C. da U. R. S. S
Aos Povos Soviéticos e %m Krirabs

TELEGRAMA DE LTJIZ CARLOS PRESIDES
pOUCO depois de ser coidiecida a notícia da Comunista do Brasil, expresso aos «oeri^oâ* grave enfermidade de Stáiin, Luiz Carlos camaradas do Comitê Central doPartído CoTSSSSffiSM^^ntral d° WS* munistadaUniao Sovié«caos «ntííSsdoComunista da Uniao Soviética o seguinte te- profundo pesar que afligem a todos os comu-legrama: • n^tas brasDeiros por esse doloroso acontece«Ao Comitê Central do Partido Comunis- mento. ^««^^i
te da União Soviética - MOSCOU Fazemos ardentes votos para que o nossoA noticia da^rave enfermidade que ata- grande e querido camarada Stáiin consi-acou o camarada Stalin, o nosso Mestre e Guia recuperar plenamente sua tao valiosa saúde.Ar -do, encheu de imensa dor o cora^o de inestimável bem para os povos de todo atodo o povo brasileiro. mundo.

Em nome do Comitê Nacional do Partido ' a) LUIZ CARLOS PRESTES.»
TELEGRAMA DE JOttGE AMA7M)

O ESCRITOR JORGE AMADO, 5PRFMHO STALIN INTERNACIONAL DAPAZ, ENVIOU ONTEM O SEGUINTE TELEGRAMA:
«Ao Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética. — Moscou.Compartilho, emocionado, das lágrimas e da ansiedade do grande povo soviéV

, •¦ —- - • — «••  », - ; tico pòr motivo da desgraça que o atingiu com a enfermidade do camarada Stáiin .Sfa,nn ®m&m%g£fâ&®£i: fú *& 4ejrrte ^fÁ m«mm. ^£5mw%fc-ix ^  ^ • a mLl- ractl0aa c p Á do Comitê Central e do governo da URSS, demonstrando sua unidade, coe^lo, tir*meza e vigilância — qualidades inspiradas pelo gênio stalinista, que iliuniua omniinho da libertação o da paz para todos os novos.
T- !•••:¦• . , ASS.j-

•lie, salvação dp. ser humano. * |
.,.; Particularmente, a classe operária "e os milhões de cam-1poqese.s. seus irmãos sehtém-se feridos pela desgraça'itrien-|üíi.da. mprté d^'.Stáiin, seu chefe e mesti*e. Operários e cam-"!o.oneses trazem hn ráraoüti e- na còrisciôncia as indicações \Soneses trazem no coração _ 4^.„fi diretivas do grande comaridaníe que nos'Wdèixóú!*OÍprínícipios atalinistas são carne évsangue,"pensamento è ação I TELEGRAMA DOíle todoç os explorados eoprimides. Sob á bandeira do Xé^ í rJrf\\rriüt-PKrpr%ninlsmo-stalmísmo eles prosseguem a luta porque sabem "vi ' 'MVVIJYUQJN1U
que sob essa' bandeira derrotarão todos os inimigos, 'vêh-'Í'"nírl,A>CÍlT'FTRA
mao todas as dificuldades; destruirão todos os obstáculos % ^«ADAl.Lmu

1alcançarão a vitória.
• Es^ta dor e; tristeza fazem com" que os olhos de milhões -** fixem com ínais amor, mais certeza e confiança na es- !"ela brilhante do Kremlin, onde viveu e trabalhou Stáiin, 1'Onde seus discípulos e companheiros de armas prosseguem 

:
a luta, continuam dirigindo com firmeza e sabedoria aconstrução do comunismo, fortalecendo e engrandecendo ;cada vez mais-a inexpugnável cidadela da Paz, a glorio?a e :
DPrr.-amada União Soviética, O Partido Comunista da URSS, |enadoe forjado por Lênin è Stâlm, dá ao.'mundo c ex^molo«a unidade férrea, da vigilância revolucionária, da firme» I
^ e decisão na preservação da paz, na construção do comu- >\nsmo. ^

Os comunistas brasileiros, sob o coníando do discioulo \
^e Sta]in( o camarada Prestes, guiados e inspirados pel^ssprincípios triunfantes do leninismo-stalinísmo, educador no
^'-vito stalinista do internacionalismo proletário.' da fide-
p ,.e ^condicional â grande União Soviética, do respeito
^'•ildariedade a todos os povos, foram profundamente atin-giuos pela morte de seu mestre imortal. • "
. A- perda do grande Stáiin comove profundamente osombatent.es da vanguarda organizada da classe operária('0 povo brasileiros. Esse sentimento aumenta nossa res- ¦.
L!l lldade e ftoss* determinação de não poupar esforços |4 ra ^mprif com honra nosso dever revolucionário. |

V^1953 jt VOZ OPEft&ElIA $. WÊÊilSPÜSü

PELA PAZ
Ao presidente âo Vonth

tê Soviético dos Partida-
rios da Paz, Nikolai líkho-
mo v, em Moscou, foi emia
do o seguinte telegramas

«Com profraida .emoção
recebemos a nqtida da.,
grave enfermidade do ge-
nef alíssimo Stáiin. Em
nome dos partidários da
paa do BKtsil manifesta-
mos nosso pezar, formu-
laudo votos pelo seu res-
tabelecimeiaío. Apresenta-
mos. ao Comitê Soviético
dos Partidários «to Paz
nossa solidariedade* Cor«
dials saudações.

ABEL CHERMONTp
presidente do Movimento
Brasileira fios

MENSAGEM D£^
ELISA BRANCO

SElisa Branco, Prêmio Sta-
ito. Internacional âa Paz, en-
viou ao PC da UBSíi amen
sagem abaixo transcritas

«Ao Comitê Central do Par-
tido Comunista âa Vsúão So*
viétíca.

Mosco»
Profundamente êonsterna-

da pela notícia da er ícnni-
dade que atingiu o câmara-
da Stal'n. norta-bandeira da
lutei pela Paz^ envio ao Par-
t:do Comunisti da ünffto
Soviética, sentimentos do
grc.nde pesar por esse acon-
tec'mento. /«ntameníe esm
todas as mulheres do Bva-
sil que amam a Paz, faço
?otos fervorosos pelo prontores <+rrbelecimento do nosso
mfilhV)r e mais querido ami-
go. .— («).-eiísít Branco».
DOS TRABALHADORES

JDA'VOZ OPERARIA
Os funcionários da ^OZ

OPERARIA enviaram &
cPRÂvDA© ® c^auistt fi@ifflo

JORGE AMADO

... .'W. pospelov ¦'
PRAVDA , ''..Moscou' ' s' _Profundcmenío iòridos po"íá desgraça que nos atingiu

com a perda de nosso amado
pai e chefe, guia e educa •

dor o camarada Stalin, nós..
trabalhadores da VOZ OPE-
RARIA abraçamos os ir?
mãos da gloriosa «PPAVDA»,
reafirmando nossa fidelHa-
úe à grnr.de União Soviética
nossa con"cnffa ra vitoria
da causa da paz e das idéias
ir«"* eiveis de Lênia ®
Stáiin.

J. Batista I.lma e Silv**,
Isoííc Akcslrud, Josué A,'.-
me*da, Ernesto Lriz Maio»
Stênio Carvalho, Luiz loi-

réiro,* Cro tirusnxro, He;;ao«
ni de Andrcde Costa.
BA u. j. a

Profundamente constem»*
tíos com a notícia da séri®
enfermidade do querido cr-
marada Stalin, fazemos vc>-
tos pelo eeu pronto rostabe-
lecimento, para a felicidade
flios povos do mundo Inteiro.

A.) — .üniflp. da Juventair
^.í^*.»,' j. '. ¦».; .'1:11' * ' •'-

DOS TRABALHADORES
DA IMPRENSA
POPULAR

• Tr~Slhadores da ÍMPRÈN^
SÁ POPFLÀR enviamos vo-
tos pelo restabelecimento .'•

, encarada Stáiin, cuia enf<?r~
mid.ade enche de dôr.a hu-
inanida.de... deniocrática.4
Neste doloroso instante cer-• ramos, fileiras mais e^rcijLa»
rnente' àmda em , torno da'URSS,'de• sua vigilia : junt->.ao leito do grande Stáiin e-m luta sob a. bandeira do so-
^cialismò e da paz'.' .

i- Ass!) ~ Pedro Motta Uma;
Paulo Motta ,Lima„ Moacii
Wernek de Castro, Joüo Ba*
tistá, Maria da Graça, -Hcnrti
Cordeiro, Diogo Soare^ Ltifej
Cástáhhéira,

DAS MULHERES *
AOTI-FASCISTA&

Ao Comitê Anti-fosclsta &íi
Mulheres Soviéticas

Moscou
Emocionadas pela doloro<í«

noticia det grave enfeimidci-I*
do querido -. Io des Povoa
da União Soviética, transmi-
timos às queric.-s mnigas^ su
por seu Iníermcv', c todo $
ioVQ SoVicdCO, 03 HÍ03S>3í?

«mais ardentes "oios para qu«
>o-o cs saúde o d:rigent*

\uStotdial das lutas do pov>$
S>òla Paz. pela independénc^
das nações e pela &e:noc«seí<8i

As.) — Arce'"'^ Mochdl
Goto, Helena Boavcntux«^
A»a Monte . -o, Eunice Cv
t- da, Nieta Campos r' Poa
Zelia Gattalí Elinc Moshoj
Matos, Heloísa Prestos,, ^d#
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Ao longo d^ 9.200 quilômetros de costa, a marinha mer-
cante liça os Estados de norte a sul. Mas uma ameaça
paira sobre os marinheiros: os ianques querem arrasta-

los para a guerra na Coréia
Reportagem de STENIO CABVALHO

AO 
longe surge a silhueta

de um navio. Primeiro
aponta o mastro e, pouco á<s*
pois, o barco vai apareeen-
do em todo seu tamanho. Do
porto e da* dezenas de n«*
vios atracados ou ancorados
ao largo, os tripulantes fa.
tem esforço por identifica»
Io. «F o «Loide Goiás» fçrt-
tam eles.

A prátlcn fax com que

aqueles homens, afeitos ài
lides do mar, reconheçam
rapidamente a nacionalidade
do navio, s empresa a que
pertence, o seu nome e. aa
vezes até a carga que trarts-
porta.

Os marinheiros que per-
manecem meses e meses em
viagem, encontram agora a
oportunidade para rever os
companheiros dos outros na-

.

vios, abraçar seus amigos a
conhecidos de terra, procurarsuas esposas, noivas e filhas.

VIDA DE SACRIFÍCIO
Para o marinheiro, viajar

não é aquela coisa bela que
muita gente supõe. As via-
gens para eles nfto eoristi*
tuem simples passeios tal
como para capitalistas em
excursão, dispondo de ca ris*
Bimos e confortáveis cama»
rotes. O tripulante de ura
tiavio é um sacrificado.

Pouca gente sabe o que é
a vida de um fogulsta. Tra.
balhando horas c horas sob
uma temperatura de 70 a 90
graus, éle sal arrebentado,
não tendo outro desejo se-
não o de cair na c^ma. No
Loide Brasileiro ou na Cos-
teira o trabalho nos poróes
é feito em 12 heras notur.
nas sem que, no entanto, os
trabalhadores recebam ex-
traordinárlo. Todos os tripu-
lantes trabalham pesado. O
talfeiro ou o moço do con-
vés percebem 1.700 e 2-300
cruzeiros, Insignificantes pa«
ra o seu sustento ou de suas
famílias.

Contra essa situação os
marítimos lutam, exigindo
aumento de salários e 8 no-
ras normais de trabalho, com
percentagens sobre as horas
extraordinárias. Os mariti»
mos do Loide e da Costeira,
considerados autarquias, exi-
gem eqaiparaçSo com os de.
mais funcionários federais,
querem o abono de emer«
gência.

DESEMPREGO
MASSA

EM

As companhias de navegação axploram até ao grau má»,
mo os seus operários. O Loide o outras empresas, que têm
seus estaleiros nas ilhas, além de pagar salários de forno
só consideram a Jornada a partir do momento em os tra*
fealhadores penetram nos seus portões, isto é, às 7 horas
da manhã. Mas es trabalhadores lutam para receber
também o tempo consumido no trajeto entre o Cais a aIlha tanto na ida como na volta. No clichê, os trabalha-
dores <Ja Sfec do Mocangué Quando saiam do trabalha*

Mas, todo marinheiro eu
tripulante de navio viaj*
permanentemente? Não, bl
os desembarcados, isto é os
que por doença ou por férias
ou mesmo por imposição das
empresas de navegação não
podem trabalhar. Esses no-
menr só recebem a migalha
de 4 cruzeiros diários para se
alimentar. Mas, como se
compreende que uma pessoa
possa viver hoje em dia con»

apenas 4 cruzeiros? Ifuma
luta travada há pouco tem-
po. 00 marítimo* consegui-
ram elevar essa «etapa» pt*
ra 10 cruzeiroa mas até ago-
rs. ainda nfto foi cumprida
pelas empresas. Uma das
maiores reivindicações é a
«etapa onlea», Isto é uma
quantia eorre.wmdente a
que eles tem direito para
alimentar-se quando estão
«embarcados» ou sejam 20
cruzeiros.

Mas. há Inúmeros homens
do mar que nem os 4 cruzei-
ros para a comida recebem.
Eles trabalharam muitos
anos, sacriílcaram-se no con-
vés ou nas caldeiras; em
frentaram os temporais em
alto mar, mil perigos e sa-
crificios. E, agora foram lan-
çados ao desemprego. E' que,
uma lei de Getulio, datada
do tempo da guerra contra
o nazismo, permitiu que na-
vios estrangeiros fizessem
navegação de cabotagem. A
Moore McCorr.arck entrou em
ação, foi liquidando todas as
pequenas companhias de na-
vegação brasileiras. A con*
corréncia foi grande, basta-
de dizer que enquanto no
porto de Santos os navios
estrangeiros partiam carre-
gados de mercadorias, muito

navio do Loide tinha de en-
cher os seus porões de água
para poàer navegar. Em con-
seqüência dessa lei que favo-
receu aos gringos ianques,
faliram muitas empresas Q
cerca de 30 mil marítimos
estão desempregados. Todos
os marítimos lutam contra
a cabotagem dos navios ea-
trangeiros, principalmente a
cMormaque» americana quê
não contente em liquidar
com a cabotagem nas cos-
tas se infiltrou pelo Rio
Amazonas, e prejudicou a
SENAP (Serviços Estaduais
de Navegação do Alto Pará).

OS MARfTMOS DE
TERRA SAO TAMBÉM

EXPLORADOS

Os navios náo vivem toda
.. vida, Eles. como os seres.

Os marramos brasilefeos estão sofrendo as conseqüências da preparação guerreira o da opressão do imperfoUsmo
Se?Sini,ffX«i5íIfa *5&<L desemPrê9^ «a*0*-08 de lon-e' Perseguições. O Acordo Militar vai agravar a situação, pois,
SJ?fe^LÍKttI? * í"gar 2 m.oti»ha mercante a * para as águas da Coréia expondo assim, a vida dos «-
Sí^SSÍSí* eaquaato' -» *'***• -*c«emos sem transportes para as mercadoria, que produzimos. Ê a misériaísm seu mate alto pau. t por isso que os marítimos se unem e estão lutando eoatia o Acordo Milttarí é oor tesaMm M ssesitiiaog Iwtampela pas. Ho clichê, uma Ilustra ção representando o «AiatoJa. destraldaedo * Nrakáta©seoe* eoa a Inscrição «Pas», m ges&e esfera ao sfete és goNüi»

também toírem as t.on»e-
quênesas do tempo, sofrem
avarias, às vawn naufragam.
Nesse» d.iantre* taruoém

memm os .•.•<...¦.•« marinhei-
ros. Há as explosões, os dei-
gaMes. E* preciso conserta-
los, é preciso construir no-
?os navios.

As franoes companhia*
nacional- como a Costeira e
o Loide possuem grandes et.
talelroo para reparação •
conrruçflo de navios. Os es-
talelros ficam na Ilht do
Viana e na Ilha do Moean*
guê, no Rio. para os quais
convergem diariamente een->
tenas de operários. Entre-
tanto, esses trabalhadora
são \ilmente explorados, ga-
nhando salários de fome.
Morando quase todos, em
subúrbios afastados — Ca-
xlas. Campo Grande, Nova
Igunçu ,ctc. — Ôles t«*m do
levantar ás 3.30 ou 4 da ma-
drupada para cheearem às
7 horas nas ilhas. E. só des*
te momento em diante até a
saída da ilha às 16.30 que
eles começam a ganhar Daí
a luta que ê!es travam pelo
salário a partir do momen.
to em que tomam a embar-
cação até o regresso ao cat3
no Rio.

Na Ilha do Viana o traba-
lho além de ser duro, os
trabalhadores são persegui-
dos desumanamente. Agora,
com os preparativos de guer-
ra do governo, com a tenta-
tiva de aprovação do Acordo
Militar, os gringos america-
nos da comissão mista, têm
visitado freqüentes vezes o
estaleiro numa evidente con.
firmação de que Getulio vai
entregar-lhes a Ilha, fican-
do os trabalhadores brasllei.
ros sob o seu chicote.

DIREITOS PARA OS

AMERICANOS E

CHICOTE PARA OS
BRASILEIROS

Singrando os mares, an-
«orando nas portos nacionais
r de todo o mundo, os tripu*
lantes brasileiros sempre
respeitaram o solo em qus
pisam. Entretanto, não po-
dem deixar de se revoltar
com as atitudes que tomara
os Imperialistas americanos
impedindo o desembarque
dos brasileiros nos Estados
Unidos. Segundo a famige-
rada Lei Mac Carran, todo
tripulante que desembarque
em porto americano é obrí-
gado a apresentar atestado
de ideologia. Verdadeira lei
fascista. Os governos de mui.
tos países, mesmo governos
como os da Inglaterra, Fran-
ça, etc. protestaram contra
essa aberração mas, o quefez o lacaio Getulio diante
diiso? Permaneceu calado
ante tamanha ofensas, mais
servi que todos.

Mas. o govôrno de Getulio,
cada dia que passa se torna
mais submisso ao amo ame-
ricano. Quem não se lembra
daquele desaforado cardtão
americano que, em plenoBrasil, no porto de São
Luis. tendo roubado uma fir.
ma brasileira e, quando pe-nhoraram o navio, desaca-
tou as autoridades brasilei-
ras, não lhe acontecendo na-
da por parte do governo? Só
o povo se revoltou e tentou
Justiçá-lo.

Se isso acontece agora, queocorrerá se os americanos
Conseguirem Impor o seu
acordo de guerra, e de es-
eravização, o Aeô do Militar
Brasil -Estados Unidos?.
OS MARfTMOS LUTAM

PELA PAZ
A prlnclpr.l estrada do

Srasü # © mar, S&o 9.209

ttailoa»iro, d« tontos iu»»^da* pelo üeeam. Atl&,èta;Se nfto houvesse § m^j,,,.,Étnanta qu»? *et\& ao J;
mércio ixiti-mo do Braiür i*norte a sul. indo c vindo q«navios realizam o lntertÂm.
blo entre os Eitados. Muuma ameaça paira Bot,rt'os marinheiros. O* ianque
querem que eles vão para iguerra da ;créla. E* dor. ruda que «i traoalhadores rjjIlha de Mocanguê, por txem
pio, confirmam mais umivt-z. Os americanos dií^-ram aos tripula.ites do S.P. 1Q
que êtse aavio seria dentw
em breve Ir.íorporado a un\comboio que conduziria 5mil soldados brasileiros pa*ra a Coréia, sendo 4 200 -ia
Distrito Federal e São pau.
to e 1.800 Pernambuco.

Entretanto, os marUlr*"»
estão dê sobreaviso e lutam
pela paz. Cada tripulação o>
navio brasileiro orr?aniza-t;e
e combate as ameaças dç
GetO Ho de em, los para aCoréia.

Belo e grandioso exemplo
deu-nos a tripulação do
«Aratala*! Numa das via-
fcens ao Norte, entrou na
porto de Cabedelo com uma
bandeira branca com a pala.vra «PAZ» tremulando num
dos mastros. Rumando para
o Sul. o cArataia» encontrou,
se, no porto de Paranaguá
com o «Itatinga» cuja trl-
pulacâo fazia cruzeiro seme-
lhante em defesa da paz. Al,'
as duas tripulações confra-
temizaram e todos os ofl-
dais e marinheiros dos dois
navios, ao lado de ot os
marMmos, cm número de
345 assinaram o Apelo po?
ura pacto de paz. Em Anto»
srína. eneont-a-am-s com e
navio Argentina cBarolIchey,
cuia trioulação recebeu os
marítimos do cArataia». Na

,luta pela paz, confraterniza*
ram-se os n-^^ilieiros argen?
tinos e brasileiros. {' O cArataia» prosseguindâ

jTio seu cruzeiro. Ia Joganda
barricas, caixotes e outros
obtetos com cs palavras?
cPaz», «Paz».

OS MARfTMOS NAO SB
DEIXAM VENCER

O navio sem o marujo I
um corpo sem alma. En"
frentando as tempestades 8
ps peripécias das viagens, fi
marítimo,se identifica coca
a sua embarcação; ele não
pode passar sem ela.''o mar ou em terra o ma«
ritimo luta por uma vidí
melhor, centra a exploração,
por condições de trabalho
mais humanas. Ele combate
esse regime era que vive»
mos, de grandes capitalistas
c latifundiários que, sob xs
ordens do Imperialismo ian-
que, liquida também com a
marinha mercante brasilei»
ra, agravando ^ miséria e o
atraso do nosse povo. Os
marítimos, parcela impor3
tante dos trabalhadores,
passam a compreender que,
só num regime de democra»
cia popular — de paz, 15ber«
dade, terra para os campo"
neses, fartura e bem-estaf
para todos — terão seus dl*
reli-os assegurados.

Por isso, os marítimos
também lutam por suas rei-
vindicações ' Imediatas, poí
obrigar os patrões e o govêr*
no de Getulio a cumprir a
legislação do 

"trabalho, S
respeitar suas conquistas,
Eles exigem aumento de sa-
lários. etapa única, abono de
emergência, pagamento das
percentagens do trabalho
noturno e extraordinário.

Unidos e organizados nos
seus sindicatos, nas asr-:I"
Soes, dentro e fora
«los, êlts ¦swaeeila,

í 5 i 1
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Sionistas, Lacaios
Do Imperialismo Americano

ISA AC AKCELRUD |

0 
sionismo apresentou-se â opinião mundial com a mas-

cara do um movimento com o objetivo de promover o
emancipação do povo judeu. Com esse disfarce hipó-

críta procurou esconder o fato de ser um instrumento dos
«atores capitalistas judeus ligados aos principais pai-es
Imperialistas. seus fundadoras. Desde o nascedouro, porém.
a sionismo frouxo a marca de sua origem e de seu conteú-
$o reacionários. Colocou-se logo era oposição à luta revolu-
slonárla das massas em todos os paises pela liberdade e
pela destruição da causa fundamental da miséria e do terror
policial — a exploração do homem pelo homem em cada pais,
i« exploração dos povos por um punhado de bandidos impo-
giaUstas.

Não é do admirar. poHanto. que o sionismo, desde os
oeus primeiros passos, tonha marchado de braço dado com
m piores o mais repelentes representantes da reação o do
obscurantismo, com os mais sanguissedentos agentes do
iraelsmo, chegando à degradante posição que hoje ocupa do
organização internacional a *<* viço da espionagem ameri-
.ana. Os sionistas marcharam inexoravelmente para O

¦ unção aberta o ostensiva do capachos dos bandidos do dó*
lar da mesma forma que o lixo tem que ser levado inevi*
'ave.mente pare o monturo.

Esses lacaios de nnsccpça da
reação e do Imperialismo
mantiveram desde o inicio
08 melhores relações com os
pogromlstas tzarlstas, que
tinham as mãos tintas do
sangue de suas vítimas ino-
centes nos ghetos O próprio
Teodoro Hertzel, cuja memó-
ria os sionistas cultuam co*
mo a do fundador do movi*
mento. mantinha o mais per-
feito entendimento político
com as bestas feras racistas
do governo da Rússia dos
fczares. Por exemplo, numa
carta escrita a 19 de maio
de 1903 a Vou Pleve, então
ministro do Interior do tzar
e inspirador das sangrentas
matança de judeus, Hertzel
atacava o movimento revo-
lucionário russo e oferecia
os serviços do sionismo para
combater a influência das
Idéias revolucionárias no
seio da juventude de oripera
Judaica. No d»ário de Hert*
sei vamos encontrar uma
anotação que prova que essa
colaboração de reles policial
aiovido pelo seu ódio à re-
volução foi gostosamente
aceita pelos assassinos tza*
íistas.

Apenas quatro meses após
9 horroroso massacre de ju-
deus em Kishinev, Teodoro
Hertzel, como um vil e Pusi-
lãnime serviçal dos anti-se«
enitas e carcereiros de povos
da velha Rússia tzarista,
apertou a mão do bandido
!Von Pleve e ouviu dele as
leguintes palavras que re»
fistrou no seu diário: <T1-
abamos simpatia por vosso
movimento sionista enquanto
ajudou a aumentar a emi-

graçâo. Não é necessário
justificar o movimento para
mim».

Isaac Gruenbaum, o pri-
meiro ministro do interior do
Gov!rno Provisório da Israel
e posteriormente membro do
Comitê Executivo da Agên*
cia Judaica, confessa esses
fatos em sua cHistória do
Sionismo». Gruenbaum con-
ta que no Sexto Congresso
Sionista, em 1903, o discurso
Inaugural de Teodoro Hert-
zel, mesmo falando em pe-
sar pelo massacre de Kishi*
nev «não continha uma pa-
lavra de protesto centra o
governo russo, responsável
pelas atrocidades». E' claro
que o Congresso também
não protestou. Gruenbaum
reconhece que o governo tza*
rista «favoreceu a expansão
e crescimento do movimento
sionista» noraue «-o siorismo
distraia a atenção dos ju*
deus da luta contra o regime
tzarista».

Mas o sionismo não se de*
eenvolveu apenas à custa
de suas boas relações com os
mais sanguissedentos antl*
semitas e racistas. Ele se
apresentou como instrumen-
to de dominação e explora-
ção de outros povos, cedo
lançou sua candidatura de
serviçal dos opressores impe-
rialistas contra os povos que
lutam por sua independên*
cia e libertação do jugo co*
lonial.

Hertzel dirigiu-se aos colo-
nizadores britânicos através
de lord Stalisbury, propondo
« a criação dum estado vas-
saio judeu autônomo na Pales-

tina, semcinante ao Egito, sob
a soberania do Sultão» com *
finalidade do «criar par» a
Inglaterra um caminho mais
curto pura a índia». Esse po*litiqueíro desíibrado e amo-
ral estava mesmo em lei-
lão. Touco depois fusJa pro-
posta» semelhantes ao Kaiser
alemão.

Os discípulos eontemporft*
neos de Hertzel tio ainda
mais claros. Eilescr Ltcbe;js*
tciii, um dos chefes do Ma*
pam (Partido Laborista de ls-
rael), escreveu: «A Inglntcr-
ra necessita doa judeus para
impedir que os ara».•«¦ se tor-
nem demasiado fortes e parater uma ptuteção adicional
contra ura movimento árabe
que aspira a emancipação do
Oriente Médio árabe unido
contra a dominação inglesa».
Ben Gurion, atual princVo
ministro de Israel, reclamou
em 1936 que a Palestina cfôs-
se anexada a uma unidade
maior que se chama Comuni-
dnde Britânica». C h a i m
Waitsman, o primeiro presi-dente, assim se referiu a essa
opressora de povos: «Cons!de>
rando a importância estraté-
rica e econômica da Palesti-
na, a inclusão do Estado Ju-
deu na Comunidade Britânica
de Nações seria de interesse
para ambos».

Os seguidores do lacaio do
pogromista Von Pleve, uma
vez no governo de Israel, pas-

saram Me* mesmos s reali*
sar o massacre de judeus. Os
representantes no poder da iú-
ta burguesia judaica «ili-nts
do imperialismo n&o vacilam
em espancar e matar opera*
rios judeu homens e mulheres,
invadindo repetidas vêsea as
sedes do Patrido Comunista de
Israel, cm Tcl Aviv a outros'.igares, para assassinar e se-
quear. A polícia de Ben Gu*
rion segue as lições da Ges-
tapo.

Aninhando no governo de ls-
rael um bando de despudorados
e cinleos agentes do Impe-
rialismo ianque o sionismo dá
hoje o apoio duma base esta-
tal â atuação criminosa dos
assassinos e espiões que mantém
no mundo inteiro. Utilizam-se
de seus iguais, detritos do ge-nero humano, restes do rebo-
tr'ho nazista, como Slnnski o
seu8 cúmplices, na Tchecoslo-
váquia, para sabotar o traba-
lho criador e matar os üdo ?s
dos povos que se libertaram do
jugo imperialista. Instruem e
financiam seus semelhantes,
monstros sem alma humana co-
nios os médicos assassinos de
Zhdanov e Tcherbacov, na
União Soviética. Os fa-
tos demonstram que o
sionismo é uma organi-
zacão dedicada ao crime er« fa-
yor dog incendkVios de guerraimperialistas. um bando int^r-nacional de gangsters que não
recua ar.te as ações mais abje-
tas para servir seus amos deWall Street.

O lixo sionista chegou afinal ao seu destino: o montu-ro da espionagem ianque. O sionismo tornou-se uma depen-déncio do F. B. I., a gestapo americana. Está de mãosdadas com o nazistas de Bonn, vende a Adenauer o san-
gue dos judeus. Os porta-vozes e escribas do sionismo to-mam em suas mãos a bandeira de Hitler, repetem sem omenor pudor os chavões de Goebels. como são exemplo osimundos pasquins sionistas editados no Bio de Janeiro.
Aderiram de corpo e alma à matilha de cães imperialistas
e ladram contra o comunismo, contra a gloriosa União So-
vlética Cúmplices e instrumentos da conspiração contra a
paz mundial, aoelc/am para o atentado fascista contra a
representação diplomática da URSS em Israel, provocandocinicamente a ruptura de relações com a pátria do sócia-
lismo triuníante.

Esses bandoleiros internacionais, cevados nos dólares
tintos de sangue, demonstraram que são capazes de todas
as ignomínias e traições. Nosso povo vota o seu ódio e des-
prezo aos siectios que guiaram o braço dos médicos assas-
sinos na execução do monstruoso plano que roubou a vida
de vultos eminentes o queridos das massas populares no
mundo inteiro, como o Imortal vencedor dos nazistas em
Lenlngrado o grande André! Zhanov. O povo brasileiro

pede a condenação exemplar desses canibais.
A máscara do sionismo foi completamente arrancada.

Não podendo mais enganar ninguém, os sionistas abrigam
ostensivamente sua falta de princípios, seu programa do
sabotadores. espiões e assassinos sob a bandeira do impo*
rialismo ianque.
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O 
Povo Búlgaro comemorou a 3 do corrente o 7.f oníversd-

rio da primeira libertação nacional da Bulgária pelo
povo russo. Durante cbwo eéculoa — do XIV ao XIX —

| a Bulfldrta trtveu sob a opressão do império otomano, que so
exercia da maneira mais brutal. Em 1876 houve um le-

I txtnre na Bidgúrta, esmagado pelos turcos a ferro e fogo:
tntltares rf« homens c mulheres inocentes foram morto* o
seqüestrados, formosas culadeha o aldeias rcrfucitfaj a cm-

P tas. Entre oa protestos que ae elevaram em toda a Eu-
ropa contra este crime figuraram os do povo russo, que 4
sempre nutriu a maior simpatia peloa acua irmãos bulga-

\ r*»t. F cm ÍS77 trevas rwtsas, integrada* também por co- p
f iMntdríos búlgaros, cruzavam aa fronteiras da Bulgária, ú
t -««;;rts i/»n <i"<) -ic an»/ ui i guerra, impuseram a d^ir-ita £
I aoa dominadores turcoa, libertando a Bulgária. No clichê U
I é reproduzida a cena cm que Osman Pachá, chefe dos tur- |
I cos, entregava sua espada de vencido ao general russo 0
I 8kobelcv, na cidade de Pleven. A vitória custou aos rus- |1 sos a00 ii.H vidas, que cimentaram ainda mais aôlidanun- ^
P íc a amizade fratcnal et.tre os dois povos Hoje, qwnao |
$ a Bulgária 6 uma florescente Democracia Popular, grar.aa
% às históricas vitórias do Exército Soviético sobre os fas- |
f cistas alemães e os €quislings> búlgaros que se aliara n |
1 a Uitlci, o povo búlgaro sente mais do que nunca a atua- |
p lideuie destas palavras do sábio Dmitrov: *Para 0 po*o |
É búlgaro, a amizade com a Unido Soviética 6 tão ind»8pcn- |fiável como o ar c o sol para todo ser vivo*.

¦

O TBOTE DOS CALOUBOS, realizado há duas semanas
em Francfort, na Alemanha Ocidental, foi aproveitado

pelos estudantes para desmascarar a política dos Imperia-
listas americanos de ressuscitar os antigos generais nazis-
tas. Estudantes vestidos no uniforme dos derrotados ge*
nerais de Hitler —- os mesmos que os Estados Unidos que-
sem reabilitar com o Exército Europeu — carregam um

cartaz no anal se lês «Onde for o caso de dar tteos,
lá estaremos».

í
1

PBOTESTANDO CONTBA A elevação das taxas escolares
os estudantes do Karachi, no Paquistão, realizaram vigoro
sas demonstrações públicas. O automóvel do ministro do

Interior, «m «Cadilae» foi incendiado »los jovens.

@Me do governo de IsragS. Ben Gurion ^(à direita) 00 ministro do Exterior, Moise Shqriet (à esquerda), dois <:ãm
mik iGceiós dos imperialistas americanos* em eoloauiocom Tiisvo Ue (ao eentso)* «eesetário rC^a4„da,;0,Sí?U!> ÍEid, 6-3-19531* WZ OPERÁRIA.;* Pag,



^.jjMK-***

wawan _ .. .__, _^______J_. ._^___________

40^a\

*i7

Mom
^m^m^^m ^-^^B ^BB ^W^ ^_i ^^ ^^"^ *^BMI «Hr ^^^^^9r

A luta contra o infame Acordo Militar mobiliza milhares e milhares de
brasileiros nas fábricas e nos bairros—Centro de atenção e assunto de
-conversa nas fábricas — Palestras que se transformam em comícios
— Do esclarecimento no local de trabalho ao pronunciamento na as-
sembléia do Sindicato dos Marceneiros — Em Cascadura, o exemplo
de amplo e variado trabalho dum Conselho de Paz — Contacto com

as demais associações populares e visitas de casa em casa

O povo brasileiro tomou em suas mãos a luta %S^^^?^íS|, I ' 
% ;|3i ^MíS^ÊWW^Mm Ê^^^ê^H contra o Acordo Militar. Com seus punhos WS^M §; ^^S^Ê^^^^^^^M^^^^^^MSà.
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A todlcmoçao patriótica óo
povo coatia o* v«nd« pOMia
partldárloft do acordo mtlitat
•« mantiesta aas rua», om
audaciosas açcwa de firmeza
• coragem patriótica.

No clichê a duetta o do-
cumeoto fotográfico duma
vigorosa manifestação de ro»
púdlo da juventude carioca
que não quer ir merrer está.
pida e Ingloriamente na Co-
leia, para aumoutui oi lu-
atos dos monopálios amerl-
canoa. Em plena Cinelândia.
numa das horas de maior
movimento, fot colocado um

Judas ¦Imboiltando o acór-
do. A esquerda a prova da
outro ato de coragem pátria-
tica. O viaduto Dona Pault-
na. em pleno centro da ca-

pitai paulista foi pichado
com vigorosa inscrição dê

repúdio ao pacto infame.

A PRIMEIRA iruc
marceneiros. Tinha cau

; de maioria dos trabalhad
têxteis ter sido assinai
entrega dum memorial |
mais de mil assinaturas

— Por que o Acô:
itêxteis? Por que esse
trabalhadores?

Os que, em primeiro
t essas perguntas eram
companheiros e irmãos
Distrito Federal ansiav
tisfatória para ela3. Lei
do, procurando conhecer
desse documento infame,
de indignação o seu san;

Eles tomaram a mi
mostrando o que e o Ac
ri ai para as fábricas e o
Assim começou a luta
mento unânime duma
participação de mais de
pacto da traição.
ESCLARECIMENTO

NA FABRICA
O memorial começou t

circular, com uma reper
cussão, que crescia dia a
dia, em mais de 20 fabri«
cas. Era um bom printi
pio. Rapidamente, o acôí
do militar se transformou
em assunto de palestra,
Desenvolveu-se um pro
cesso de esclarecimeni
político dos trabalhador
no local de trabalho.

Na hora do almoço,
comendo da marmita,
tros na «bomba», a comi'
da fria enrolada num sim-
pies pedaço de papel, for
mavam-se pequenos gm
pos de marceneiros
oito e até dez trabalhad
res. A conversa girava m
cessáriamente em torno di
sua amarga situação d
explorados, em torno d
sua luta por aumento d
salário.

E esse acordo com ot
americanos ainda fala e:
«trabalho livre».

Nós estamos com ti
das estas dificuldades por
que na verdade estamos
sem direitos,- sem liberda-

. de'. Nossos direitos são sU;
primidos. Nosso Sindicato
está sob intervenção. %

quando'; se' levanta com
mais firmeza a luta P°r
aumento de salários, a res-

posta vem logo da volici&'
chamando de agitador o

operário que protesta <#»'
tra a fome....

— E' essa falta áe |

iube a alguns poucos
ia impressão na gran-

ito da greve heróica dos
seu primeiro dia, pela

ra dos Deputados com
Acordo Militar.

ir é um inimigo dos
ive ser combatido pelos

procuraram responder
cos, mas todos os seus
tenas de fábricas do
bter uma resposta sa-
o do vergonhoso acôr-
que os patriotas fazem
neiros sentiram ferver
rarios e de brasileiros,
redigir um memorial,

lar. Levaram o memo-
m aos companheiros.
iou com o pronuncia-

do Sindicato, com a
ciados, de repúdio ao

Ham de «trabalho li-
Para os trastes ame-

íos quando o patrão
que respeitar a esta-

ade, é obrigado a pa-
férias e repouso sema-
sntão é porque não há
srdade». E' isso que

querem fazer valer
contra nós com esse'do miserável. E' por
que os têxteis em gre-

saltaram logo em cam-
para lutar contra o
do.
s conversas de peque-
grupos ás vezes se

isíormam em comícios/
to é o caso ocorrido nu-
fabrica de mis 50 ope-
íos na Rua Santa Te-
i, no Engenho de Den-

Um trabalhador fez
palestra na hora do

oço. Reuniu logo uns
operários em torno de
Outros foram chegan-
alguns paravam só um
co. Surgiram os apar-
formou-se um debate
tornou evidente uma

ve ameaça que pesa sô-
,°s trabalhadores: — oJ^o Militar é um meiotico do governo de Ge-
Ç mandá-los para aeia.
íjO l CONVENÇÃO
ksse imenso trabalho

terminou na: assem-
Jfo Sindicato. A Co-ao eleita naquela oca-considera de seu de-•Prosseguir na luta, já-oAcordo ainda não foi

IfQtado, já qUe 0 govêr-08 americanos insis.;l^aprová-to. Vem ai.

¦mm.
Contra o Acordo Militar.
Tomando em conta a dis-
tribuição dos trabalhado-
res nas diversas empre-
sas, a Comissão chegou à
conclusão de que a eleição
dos delegados pode ser
feita na base de 60 pessoas
no mínimo para cada dele-
gado. E não se trata só
aas assinaturas dos opera-
rios daquela empresa, mas
das assinaturas de suas
famihas, de suas esposas
principalmente.

Os marceneiros mar-
cham para a Convenção.

lír
Isto é um exemplo, apenas.
Movimento semelhante se
desenvolve em inúmeras
empresas pelo país afora*
As massas, com a classe
operária á frente, tomam
em suas mãos a luta con"
tra o Acordo Militar.

NO DINÂMICO CON-
SELHO DE PAZ
DE CASCADURA
— Como é que pode

existir a luta pela paz sem
que se lute com todas as
forças contra o Acordo
Militar?
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Numerosos jovens paulistanos reuniram-se em plena rua
Direita, em São Paulo, para manifestar seu repúdio

ao Accido Militar.

Enterremos o Acordo Militar antes que êle entecre nossos
filhos ss Coréia, conclamam de público os patriotas d©

Uberlândia Minas Getais.

Dir-se-ia que os mem-
bros da diretoria do Con-
selho de Paz de Cascadura
e todas as pessoas que, ás
centenas, apoiam suas ini-
ciativas no populoso bair-
ro, fizeram todos essa per-
gunta ao mesmo tempo e
simultaneamente deram a
resposta. Uma bela e mag-
nifica resposta em atos,
em iniciativa, num sugesti-

va popular nas suas mais
variadas formas. Cada fa-
milia é chamada a formar
uma cidadela de resistên-
cia á guerra, de luta tenaz
contra o sinistro plano de
enviar os nossos jovens
para a Coréia. A- mães re-
cebem carinhosamente aa
comissões, muitas trans-
formam-se em coletoras de
assinaturas, distribuem os

vo e empolgante trabalho folhetos de esclarecimento,

deputado. Mas como se
trata duma coisa feita pelo
povo, no verso da cédula
vem o mandato do eleitor,
um pedido veemente, uma
ordem de que o deputado
vote na Câmara contra o
Acordo. Assim, cada oda-
dão tem um meio muito
simples de se dirigir ao
deputado em quem votou
para exigir que êle tom©
posição contra o Acorde
Militar.

Outra iniciativa intere»
sante é a maneira enge-
nliosa e fácil de combinar
a propaganda patriótica
contra o Acordo com a
campanha financeira para
custear as despesas dessa
luta. O Acordo é simboli«
zado por um polvo cujas
garras estão procurando
envolver e esmagar o Bra-
sil. Uma idéia simples «
acessível. A cabeça do poJU
vo está dividida em peque-
nos círculos. Tudo está
impresso num cartão pos«
tal. Então cada brasileiro
que não quer a guerra e
não admite que os ameri-
canos tomem conta da'
pátria manifesta seu apoio
á luta contra o Acordo fa-
zendo um furo num dos
círculos em que está divi-
dida a cabeça do polvo. Ca«
da furo vale um cruzeiro.
Cada cruzeiro ajudará na
confecção de folhetos, fai»
xas e boletins para am«
pliar oinda mais a lútl
contra o acordo de guerra
e colonização de nossa pá<
tria.

Assim se desenvolve o trabalho do Cons elho de Paz de Cascadura, Em centenas dc
ibaírros pelo país afora os exemplos semelhantes se mutipíicam. O povo toma em
suas mãos a luta contra o infame Acordo Militar. Essa é a base poderosa em que
assentará a próxima Convenção Nacional Contra o Acordo Militar. As ilustres per*
sonalidades de todas as profissões e correntes de pensamento político que traba-
lham pelo êxito da Convenção sentem e verificam que. falam em nome da maioria es*
magadora da nação, essa força invencível ante a qual os vis projetos do impeiiaüs*
tas americanos e seus lacaios em nossa te rra morderão o pó da derrota, O povo ê
invencível. O Acordo Militar será derrotado.

criador.
Logo de início resolve-

ram ampliar considerável-
mente o campo de suas
atividades. Deram, sem
vacilar, uma prova de con-
fiança no patriotismo de
todos os brasileiros. E fo-
ram direto a sedes de doze
organizações populares,
clubes de futebol, centros
espiritas e outras. Foram
recebidos de braços aber-
tos. A massa dos associa-
dos apoiou seu trabalho,
ajudou na coleta de assi-
naturas contra o Acordo,
forneceu elementos entu-
siastas que participam nas
comissões que entram em
contato com a população
nas visitas de casa em
casa.

Essas visitas são um ca-
pitulo á parte, um belo as-
pecto da atividade dos pa-
triotas e dos partidários
da paz em Cascadura. As
comissões vão a cada lar
para levar o seu alerta pa-
triótico, a palavra persua-
siva e mobilizadora, o in-
centivo á infinita iniciati-

entregam o material aos
maridos:

t- Olha aqui que coisa
grave. Não é possível dei-
xar que isso aconteça. Não
criamos nosso filho para
êle ser enterrado como um
bicho na Coréia.

AS CÉDULAS E OS
CARTÕES POSTAIS

O Conselho de Paz de
Cascadura, mantendo e au-
mentando assim um con-
tacto vivo e permanente
com a massa da população,
ficou com a imaginação
despertada para inventar
novas e interessantes for-
mas do povo manifestar
seu desejo, sua determina-
ção de derrotar o Acordo
Militar.

Assim, por exemplo, to-
maram a iniciativa de re-
imprimir cédulas de todos
os deputados que fizeram
campanha eleitoral no
bairro. Tudo é reproduzi-
do como se fosse uma re-
petição da eleição. O nome
do partido, o nome do
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B&Liâ rtes na Coréia!
ti i

5DE o dia 25 de leveretro àltlmo, a Aseemblêla Geral
d*s Nnr<v» UnldA! inaugurou maUí ura período de se#.

ajtea Esse fato ocorre em um momento particularmente era»
m para todo mundo. Em vAriaa regiões do globo, a fome,
• dewmprego a epidemia», ius Inundações, as secas, flage-
ft*m »ocial e fthlcamentt milhões de aérea humano*. Tal é
m que acontece no Brasil, na tndla. na Holanda e na Ingla-
terra, assim como na Krança. nos Ratados Unidos e em muh
Ia» outras parte». Era outros países, oa povoa ainda nao re*
feitos doa torraentua da última guerra, alo forçados a so
defenderem da agrcaaao do Imperialismo, travando de ir-
nas em punho a gloriosa luta. plena de heroísmo, em de-
lesa da liberdade e da Independendo nacional. Ta é o que
m da por exemolo. com oa povos de Kenya, Filipinas, Ma-
laia Vlet-Nam e Coréia.

Mais grave do que todos, o conflito coreano ameaça
arrastar o munde ao precipício de uraa nova guerra.

Per Isso uma ve» mato. oa povos ae voltam para a
OKU à espera de que. cumpundo sua* finalidades, esse
orranfsmo internactona' ofereça soluções práticas para 04.
grandes problema* que atormentam a numanidado.

A BANDEIRA DA PAZ

CONTRA O FACHO DA

GUERRA

TODO APOIO À PROPOSTA DE PAZ DA URSS

Mas, como so apresenta a
ONU no atual período das ses-
¦Seat Como respondem aos
anseioB de todas as pessoas
simples as delegações que lá
comparcctvam ?

A delegação norte-amerlca-
na, segue o que Eiscnhower
qualificou d« «na/a política
«exterior positiva», cm sua pri-
mtira mensagem presidencial,
A direção dessa política está
claramente marcada pelo pvó-
prio presidente norte-america-
no: solução militar para o con-
flito da Coréia, encarado em
conjunto com o8 problemas de
Formosa Malaia e Indod ¦•-;
•jutía a Chiang Kai Shek para
que lance ataques piratas às
costas chinesas; repúdio aos
compromissos assumidos du-
íante a guerra relativa aos
países de democracia pc*"'!ar
e a algumas repúb^'',', "• ">é-
ticas; lidevança americana o
eolabcvação «entusiástica» doa
flV~-ais Estados associados aos
EE. UU. nessa política.
' Desse modo, apesar das pro*
aiessas de pôr fim à guerra
ia Coréia que fez durante a
eampanha eleitoral, o presi-
dente bipartidário dos Esta-
dos Unidos aponta o caminho
da solução militar das quês*
toes em aberto, mediante a
extensão do co^f,;to coreano*
«Os americanos apontam aos
povos o caminho de uma nova
guerra mundial e exigem que
cs povos aceitem esse cami*
ano.

Enquanto isso, a União So-
viétiea e os países que com
ela marcham, falam a lirt""a*
gem s: -pies e compreensível
da paz. A União V -"'!ca
apoia a proposta da delegação
r/a IVínia relativa a um acôr-
do geral de um Pacto de en-
tre as potências e cue tem co-
!)•>» seu prir 

'• "^onto n -••"•"n-
cão das hostilidades na Co-
réia. A União Sovióticst -^at»-
tem sua proposta de outubro
de 1952 para a retirara dô
todas as tropas estrangeiras
da Coréia, dentro de is a
três meses, a imediata co^sa»
cão do fogo e a so^ão do
proolema coreano pelos pró-
p7'ios coreanos. A TT-iião So-
viétiea propõe que se forme
uma Comissão de xèwpw ¦•'¦••in.
tes dos Estros Unidos, Gra
Bretanha, França, URSS, Re-
púbica Popular da China, In-
dia Birmânia, Suíça, Tchecos-
lováquia, Coréia do f?ul e Re»
pública da Coréia a fim «ícaè-

j rem imediatamente tomadas
medidas para terminar o con-
flito, resolver o caso dos pri-
iioneiros.de guerra e unificar
C-paíS. ' " ' ii' '••" ív.i !v;;|

Assim', enquanto oá americà-,
- aos brandem o facho da píer-

m, os soviéticos desfraldam a
aWndeíra da paa.

A MA FÊ DO GOVERNO
AMERICANO

K isso não é de hoje. Cons-
titui uma telha história que
principia com os primeiros dia
da ONU. Principalmente de*
pois do CO.lfütO coreano, que
significou a passagem do ira*
pcrialumio americano da poli-
tica de preparação da agres*
são, à agressão aberta e des*
caiada, essa disparidade entre
a política da URSS e a doa
IA: UU acentuou-se ainda
mais

Qual fui. por exemplo, o pri*
meiro passo dado pelos norte*
americanos, na ONU, em re-
lação à guerra da Coréia que
eles mesmos desencadearam?'Iodos sabem que o primeiro
passo dos EE. UU. nesse as-
sunto foi exigir do Conselho
de «Segurança, reunido ilegal-
mente sem a presença da
UUSS e da China, que apoias-
se a intervenção americana na
Coréia, ordenada por Truman
antes de qualquer consulta à
pumara atitude soviética-• do
ONU.

Contrariamente, qual foi a
primeira atitude soviética no
mesmo assunto? E' sabido
que, no próprio dia em que
assumiu aeu posto no Conse*
lho de Segurança, em agosto
de 1950, poucos dias depois do
inicio da guerra da Coréia,
Alauk, representante soviético,
apresentou uma proposta de
paz, a proposta de que a ONU
decretasse a suspensão das
rostiiidadea e a retirada das
tropaa estrangeiras da penin*
aula coreana.

De então para cá, sem o me-
mor deafalecimento, a União
Soviética continuou sempre a
defender uma política de solu-
ção pacífica do conflito. Tam-
bem não é segredo para nin-
guém que foi na base de uma
nova proposta de Malik, 23 de
junho de 1951, que se tornou
possível a abertura de negocia*
(ões de paz, iniciada pela sua*
pensão do togo.

•QUEM LUCRA COM A
GUERRA

Quando aceitaram negociar
o encerramento das hostilida-
das, os americanos eram mo-
vidos por dois propósitos.
Diante da fragorosa derrota
militar de seus exércitos, ne-
cessitavam reanarelhar-se pa*
ca o recrudescimento da luta;
sx bancarrota a que foram con*
duzidos por sua política beli-
«islã exigia, por outro lado,
uma satisfação à opinião pú-
fclica que reclamava por-se ter*
mo ao derramamento de san-
gue. Cuidaram, portanto, de
aumentar seu poderio militar
e de enganar aos povos, siiriu"
iando desejos de pai. ;

Mas era evidente desde o
prnueiroinstantej que os ame-,
ri?" nos não queriam sincera-
mente a paz. Og monopólios,
ai eiicanos ganharam!rios de
dinheiro com a guerra da Co*
wéfe. Em 1951. ano em que se

iniciaram aa aefodaçõ*» de
armistício, oa lucre* do» frran»
de» trtifttra Mimaram ....**••
43.000 000.000 de dólares.
Dal que ou negociador™ ian-
que» tenham, de*de o primeira
momento» realizada todoa oa
«wforçoa poaaiveia para íascr
com que malogra», era aa
negociações de Kaeaong e l'aa
Atun Jon. Oa aviõeg araerica*
not bombardearam repetidas
vezes a sana neutra, quebra*
rara a trégua, metralharam a
própria delegação coreana a

usaram nu* reunlòr» uma Ha-
gimgera violenta e antt-diplo*
mãtica. A calma e a fhtibi*
lidade doa delegado» coreano*
e elunrtveM, apoiada pela opi*
¦Üo pública mundiat permiti*
iam. contudo, que em decenaa
de pontt* «a amoricanos n&a
pudeanera impedir o acordo.
Ma», anaim que reflaeram «ua
máquina de agreaaâo, oa impe-
rialiütaa de Wall Street Inven-
tarara a chamada «questão da
repatriarão voluntária doa pri*
atonciro» de guerra».

A FARSA DO «REPATRIAMENTO
VOLUNTÁRIO»

ue acordo com a Convenção de Genebra, assinada pe*
los Estados Unidos, os prisioneiros de guerra, com a ces.
sação ia guerra em que participaram, tém o direito ae
regressar a st na pãtriaa. Esses prisioneiros, como cidi»
dãos incorporados ao exército não podem renur.dar àque.
le dlieito, pela simples razão de que isso os equipararld
a desertores.

üs coreanos e os chineses iàc negaram, nunca, o dl*
reite ae os soloaáos de Lin Sin Man e daa potências inter*
vencionistas, qu. toram feitos prisioneiros, regressarem a
seus iares, mediante troca. Mas isso nõo convém aos nor*
te-amer'canos. Eles, pela forca, procurara arrancar falsas
confissões dos pniioneiros de guerra, dos petriotas corea-
nos e dos abnegados voluntários chineses. A consciência

mundial têm assistido, revoltada • «atarrectda. aoa h#.
dlontloa ma>aacrt'« com lançachamaa, metralhadora! v
gatea empregados pelos carcereiros Ianques contra o« j)rt.
aloneiros de guerra que n&o abdicam d. direito de voltar
a MUI lares. Dessa maneira, os imperlnllstas nortearão*
rlcanoa criaram um caso. com a única finalidade de sabo»
tarem aa ncRoclncoea. Pouco Importa aos meloa dirigentes
dos Estados Unidos que. com isso, os p.ôpriej prl&lonvirua
norie-amerlcanoi fiquem impedido» de regressar À pátnr,
da qual nunca deviam ter partido para atacar povoa pa*
clílco».

Pretextand- a Impossibilidade de acordo aôbre esse
ponto, a delegação norte-americana rompeu as negoc.a*.
vflc.i a 8 de outubro de 19S2.

Ora, riêasr mesmo dia, o comando corcano-chin..•.«,
apresentou a Mark Clark uma proposta concreta sobre oi
prisioneiros, baseada, em sua maior parte, nas anteriores
jm-Mos-..!.-, do comando ianque. Essa proposta n&o foi st*
quer -r-s/wmii.i:» Os delegados americanos, após a ouvirem,
limitaram-se a ler a nota de rompimento, anteriormente
redigida, e se retiraram da sala de reuniões, sem terera
ao meno» a cortesia de escutar a resposta da parte con.
traria

Depois dê?se dia têm sido inúmeros os apelos dos ya.
vemos coreanos e chinês no sentido de serem retomadas
as corversaçõe» de paz. Chu En Lal, ministro do Exterior
da China, reprMu, em fevereiro último, esse convite.

Rompendo as negociações, os agressores Impenalistas
reiniciaram prentamente as operações militares. Com isso
demonstraram, mais uma vez, que a questão dos prlsio-
nclros era um mero pretexto, pois está claro que o melhor
melo dt salr-si do impasse seria o prosseguimento dal
negociações sôtre o assunto, e não o reinicio da luta.

%:'* MMtiS-ÊJVli. OPERÂBIA 0 Mqs 6-S495S

â esquerda John Foster Dulles, secretarie de Estado n*-*
DOÍS nOmenS. dtiaS POllticaSl *e«nericano; ® a. l dos provocad«e. d» guerra ianquefe

por-vos dos imperlalistas dos Estados Unidos, para Pf
quais a guerra aa Coréia representa uma clmve de enror ft direita, o ministro do Exterior da União Soviética. Rn&m
Vishinski, que defende na OMU a política de paa da URSS e propôs a cessação imediata do fogo na Coréia, como pa»5
s© desisiv® pare ® armisticio. Oa povos estão com a proposta de Vishinski que desfralda e bandeira da nas *&*,
*'**'&?$ ' ¦ >' *1 ¦" ?.?.:; }> \. Is:: gttdiasi g facho da guena brendido pog reetor . Suliog, !f|rWf>f $fifi:*U* V1
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V otncral Pcna-Teh Hwii, comandante dos heróicos voluntliios chincaca na Coréia, lê com humor um jornal mural feito peloa
próprios soldados na frente de batalha, enquanto um combatente observa sorridente a cena. Peng-Teh-nmi, como o governo de
tua Pátria esta disposto a deixar a Coréia com oa voluntários 6ob seu comando. Os •americanos, contudo, não desejam a pazae>» a retirada das tropas: pelo contrario, ameaçam entrcaat ao bandido Chiang-Kai-Shek os prisioneiros chineses quo teto-'•"¦ — sobrevivido aos massacres realizados velos norte-americanos

CESCAR FOGO, CONDIÇÃO ESSENCIAL
PARA A PAZ

A troca de prisioneiros es»
Sá longe de ser o aspecto
mais importante da questão
coreana. O mais importante
é cessar o fogo, impedir que
ynorra mais alguém na car-
jiiíicina coreana.

For isso mesmo, a propôs*
Ia tia URSS parte da cessação
de fogo.

Mas os norte-americanos
não somente retorneem á
ituta. Cuidam de ampliá-la
como indica toda sua atua-
£ão. A mensagem de Eise-
ahower, que é um progra-
ma declarado para a coru
quista do mundo, foi segui»

da e precedida de atos con»
cretos -isando à extensão
da guerra. Foster Dulles de-
clarou recentemente que se
encara seriamente a possibili-
lidade de bloquear a China;
altas patentes militares da
camarilha de Chiang Kai
Shek chegaram aos EE.UU.
nos dias seguintes ao da
mensagem; Juin, o carrasco
francês da Indochina, este»
ve pessoalmente na Coréia.
Ao mesmo tempo, os ian-
quês ampliam sua guerra
química e bacteriológica e
voltam a ameaçar, com A
bomba atômica.

DERROTAR O ACORDO E EXIGIR Q
ARMISTÍCIO

Esta claro que para estender a guerra os multi-milio-
nârios americanos necessitam de mais recursos e de mais
homens. E' po. isso que hoje, mais do que nunca, aumen-
tam a pressão sobre todoh os países a eles submetidos, no
sentido de aprovarem acordos militares, enviarem tropas,
entregarem por qualquer preço suas riquezas naturais. E'
por isso que Getúlio, lacaio dos norte-americanos, chefe
mais importante dos traidores de nossa pátria, ordenou
aos seus deputados que aprovassem Imediatamente o in-
fame Acordo Militar Brasll-Estados Unidos que nos pre-
tende transformar em um novo Pôrto-Rico.

Os paus-mandados da Embaixada Norte-Americana
Iniciaram, ao mesmo tempo, a farsa do voluntariado, des-
tinada ao preparo psicológico da opinião pública para o
envio de tropas. Os generais fascistas, como Cordeiro de
Farias, manifestaram-se abertamente pela participação do
Brasil numa guerra Injusta que nosso povo repele e nossa
Constituição p.oibe.

A questão do armistício da Coréia não é portanto uma
questão alheia aos interesses de nosso povo. O rompimen-
to das negociações ve desencadeamento de novas opera-
ções militares na Coréia constituem o processo pelo qual
os trustes norte-americanos pretendem ampliar o confli-
to para o qual exigem o sangue e a vida de nossa mocida-

de, e a riqueza Imensa de nossa terra.
Por isso, lutar pelo armistício, exigindo que nossa de-

legaçSo na ONU apoie as propostas da URSS e da Polônia
é um dos melhores meios de nos batermos contra o Acôr-
do Militar. E, inversamente, a pressão de todos os pátrio-
tas contra esse documento de opressão é um dos processos
mais eticazes de contribuirmos para a suspensão do fogo,
para o estabelecimento da paz por que aspira nosso povo
e que é o anseio de toda a humanidade progressista.

£ste patriota coreano foi fuzilado apôs havet- sofrido in-
criveis torturas por parte dos invasores norte-americanos.
®s povos exigem a paz na Coréia também para que «es*

tem bestialidades como esta.

Pag.

Em seu número de 16 de dezembro último, a «évista ame-
rfcana «Life» publicou vários desenhos como o que se vô
acima, de autoria de soldados americanos na Coréia.
Acompanhando o desenho vem a seguinte legendas p-

/* _ Qne procuram ?ocõf d« patauhaf A 9 Ce»»
t—htmff Soe «••'.«

7 dias /va
BRASIL

FEVEREIRO

JL — Repercutiu no Parlamento a dcauncia ou deyu-
tartr Roberto Morena de que t&am embarcada*
Ilegalmente em fevereiro, 1.000 tonelada» de
ateia* monaxitica» para o* Estado* Unido». No
Serado, o tr. Briqido Ttnoco apresentou unt re-
quertmento de informações «o Ministro da Agrt.
cultura.

— Chegaram ao Rio doxe oficiais necteamerictmos,
capitaneados pelo major-general Lucas V. Beau.
Sua verdadeira missão não foi divulgada mas
•coincide» com a votação a toque de caixa do

•acordo militar» na Câmara. Anuncia -se quo
outros gangsters fardados vir o. com vista» à

ocupação militar do pais A luta contra o «acôr-
do- de colonização, porém* ainda n&o chegou
ao fim...
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A Cftmarn aprovou « convocação do sr, Lafer,
MlnlKtro da Fazenda, a fim de que dô explica*
ções pobre a negociata do algodão, O líder do
governe era contrn, mas o» getulistaa acabaram
aprovando a convocação e «desancando» o ml-
nlstro. Lafer agiu por ordem de Getúlio, que
lh*» deu mao forte na dlversôncla com Jafet; «i I
que atacam o ministro tambóm o fazmn por or»
don de Getúlio, que cstft c«m todos elos O go»
verní" apodrece, tentando rc vender c vender o j
pais aos banqueiros ianques.
Fracassou um golpe fascista na Justiça militax,

C Conselho Er.peclal de Justiça da Segunda Audi-
toria da Aeronáutica, premido pela vt*dade •
pela opinião pública, negou prisão preventiva a
12 militares patriotas processados na 51 Zona Aé*
rea, no Rio Grande do Sul. Entre os libertados
figuram dois maiores. Soa cada vex mais forte
o exigência oopulc» — Liberdade para o» milita-
res patriotas!Cerca de dois mil marceneiros desfilaram • '-in-
xuas centrais de São Paulo, exigindo aumento de
salário e outras reivindicações urgentes, o-, opo~
rários foram até o sindicato dos patrões, enfe-
gar-lhes suas exigências. Os patrões prometo-
ram «estudar, para ganhar tempo, mas os mar-
eoneiros prosseguem na luta, ponde de iodo o ia
plação da Justiça do trabalhe,

MARÇO
Em entrevista à imprensa, <o gal. Felicíssimo
Cardoso anunciou a entusiástica adesão do Cen-
tro Nacional de Estudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, que preside, à grande |
ConvençSo Nacional contra o Acordo Militar, a
Inaugurar-se no próximo dia 14. «Defenderemos
intransigentemente o Brasil — disse o ilustre ml-
litar — e nao permitiremos que o transformem
em verdadeira e completa colônia dos Estados
Unidos da América do Norte ou de qualquer ou-
tro país».. Novo e escandaloso atentado fts liberdades pú-
bücas praticado pelo governo. O gal. Artur Car-
naúba.o professor Walmor Barreto e outras pes-
soas foram presos por um bando de «tiras» na
Bahia, quando se dirigiam para Feira de San-

. tana, onde o general proferiria uma conferência
pública. A audácia da policia de Getúlio e do
desmoralizado Regis Pacheco só se explica pelo
fato de atentado ter sido ordenado diretamente
pels embaixada americana. A violência revoltou
a todos os patriotas que acham que um honra-
do oficial do exército a homens de bem n5o po-
dem ficar a mercê de bandidos 8 serviço do
opressor estrangeiro.

i Obediente e servil ante «i» acodamento do uutiy&-
xada americana, a Mesa da Câmara dos Depu°
tados encerrou abruotamente a segundo discus-
são do «Acordo Militar». Consumada a sórdida
manobra. Morena advertiu aue a discussão po»
dia estar encerrada na Câmara* mas p*cssegui°
ria na rua.

Um marechal, um almirante, nove generais e
dezenas de deputados, intelectuais e outras per-
sonalidades de todo o país divulgam o manifes-
to de spbio à Convenção National Contra o Acôr-

do Militar Brasil-Estados Unidos. Depois dere-
cordar as características criminosas do acordo
Infame, manifestam os signatários sua conflan-
ça no sucesso do conclave «que terá o êxito que
sempre alcançaram os movimentos que caracte-
rizam o amor do nosso povo à Liberdade e ao
Progresso».
Os jornais apresentaram o empréstimo de 300
milhões dos banqueiros americanos para pagar
as dívidas aos exportadores americanos, como
«uba vitória^ de Vargas». Entretanto, trata-se de
mais uma negociata em favor dos imperialistas,
em que o governo transaciona mais uma vez com
a soberania nacional e cava a ruína do pais,
Quem diz isso? r- os próprios homens do govêr-
ao. Assim, Napóleâo Aléricastro, amigo intimo
<d«? Getúlio e procer do PTB. disse no Senado que,
nas condições em que foi feita a coisa, «em t?ê*
anos não vamos conseguir nem seque? paga? oa

atuo© déeee empréstimo».
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* ftfll o*4e A» »*«*iv •» fuJcin-tí o« curtos «rolais, opo§
í\| o* f*tfc» <io ftm .1* «no. Cm nosso rico • vasto paU. e

lovt-n* constituem pondeiávol parcela da poptilaçáoi
Mec NBMHM IsHea de 1G mtlhdOl d? brat»ile'ro*. E«U» númo-
t» mjfMi qut ua pteteuto época um ale?, o reboliço deveria
«xht* em boiim .,m ü •<•% cidades, como nas pequenas
vila*, o alvoroço típico tfo* Jovem, que dão o* prlmtdro* pus-
100 pata a rlrta.

Dfiçjniçfídftjaerite, a realidade e bem outra. £m mU
rhoce de lar** predomino DÉB sentimento dliorao, Para a
•«cnaqadoru maioria de nosso povc isto mf*« é como ou»
tro qualquer. A fuitiuçào para os lilhosi 0 ama pewoectl»
ra remota, é rraa porta traticada. O desolo de ver o» «•
thot traualomnadoe em homou* cnltOI é Irreallrável e não
eohrevlr* « ptoc<upatão diária para obter o pão ou o trct-
balho.

On namoro» «fio expi«>sKlvo83 de cerca da 8 milhões do
criança» ontio f o 11 anos, cnwnai há tteoUtl paia 3 ml-
rhoe*. ü «lua deu demais é C -sscor analfabetas. E entre
10 mtlhoou o 100 mil Jovens entre 11 o 18 anos somente SOO
sall freqüentara ginásio», curso» comerciais, pedagógico» ou
tndastrlals. Não é, pois, de txoantai aue em nossa pátria
oxtstam 19 mllhó©» do analfabetos, cerca de 7 milhões mais
çu© os encontrado* no recensearaento de 1940, evidenciam*
<jbo o emalfabetlitmo cresce do ano para ano.

AS VERBAS OFICIAIS PARA O ENSINO
PRIMÁRIO CRESCEM COMO RABO DE

CAVALO...
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VJ DESCALABRO NO ÈtiU
SINO PRIMÁRIO

flfo* dias de^hoje, o ensino
primário é obrigação básica
de qualquer governo. Mo
Brasil, entretanto, que suce-
de? As verbas tiejttnadas ao •
ensino primário diminuem
de ano em ano, enquanto
as verbas militares crescem
aos saitos de um orçamen-
to para outro, Quando ms
discutia a lei de meios de
1953, o relator do orçamen-
to do Ministério da Educa-
C&o e Saúde, deputado *>!-
te Neto, do PSD, iol forçado
a focalizar a disparidade
gritante: cCpm apenas um
corte suave e 10% sobre ae
despeses cora a «eguranç&
nacional poderíamos oons-
fculr 15.000 ESÒOfcAS RÜ-
RA1S, que, disseminadas
pelo interior do Brasil, po-
Seriam ministrar ensino tu-
ral a UM MILHÃO DE CRI-
ANCAS, o que representaria,
indlrétafnente, valioso con»
eurso para a eolüçao dos
nossos problemas de tíegu-
rança nacional». {Os deste"
«jues «ao aossosí. Contudo,
nem mesmo essa pequena
redução foi feita. Proposta
pelo deputado Lobo Carn*l'
to, eouoe ao próprio Leite
Neto réjeitâ-Ià... O res"l°
tado. de cal política' rio po-
deria ser outro:'no •Dls+títo
Federal, em plena Capital
da Republica e sede do go-
yêmo federal; onde a F-efet«*
tura 5?ealrza uma arrecada-
çRo somente inferior k ào
Espado de São Patito è ma.ii
«[ue a do qualquer outra
anidade da Federação; .xis-
tem 120 mil crianças «sem
flirGÍto n escolas, que ^esj=
sem analfabetjis. A<oníí««:ão
íol éfe eht&o . ;ef?líto 5oao
Carlos ¥ltal. Diante disso,
aão pock; causai- qualqv<sp
admíraçfco o fato áé que em
ÜJagOfír 16 por cento da /ò-
^Jaefto ©ejam analfabístoa
5 3«Q iâft Bahia, €r.t $&! mil

tow

E OS QUE PODEM
ESTUDAR?

Como se apresenta ests m&t
de março para o reduzido «ti-
mero dos que estudam, e M
tomam, assim., uma minoria
privilegiaaaf Tatipouco para
estes as coisas so oferecem
risonhas. Raro é •> pai ov a
mãe de família que não víi com
apreensão o inicio dos cursos.
Bão novos e seriou problema*
que se juntam aos do dia a dia.
De um lado, a necessidade de
proporcioMiTr instrução aos fi»
lhos; de outro as dificuldade*
de toda ordem com as vagast
com a matrícula, com as taxa*
escolares, com o fardamento,
os livros, o transporte.

Nó Distrito Federal há ap$-
nas dois grandes estabeleci.,
tnentos secundários oficiais: o
Colégio Pedro II, instituição-
padrão para o curso secnmdá"
rio no Brasil., e o Instituto, d«,
Educação. Como todos os
anos, por esta época se rco.li-
mm exames de admissão aos
dois. estabelecimentos. Ao Pe-.
dro U se apresentaram cerca
de S.tOO candidatos. As vagas

OWOOPi44*0§0)M4* *+*+»*++***++*»J»»*W »»»»»»»**»»»###»»»*»»»»*»»»* 4444444

RECONHECEU O DEPUTADO LEITE NETO. DO P.S.D.S "COM APENAS UM CORTE
SUAVE DE 10% SOBRE AS DESPESAS COM A SEGURANÇA NACIONAL PODE-
RIAMOS CONSTRUIR 15.000 ESCOLAS RURAIS, QUE, DISSEMINADAS PELO
INTERIOR DO BRASIL, PODERIAM MINISTRAR ENSINO RURAL A 1 MILHÃO DEí
CRIANÇAS"... E NUM PAÍS ONDE O ANALFABETISMO CRESCE E ATINGE OU A-
SE 30 MILHÕES DE PESSOAS. A REDUÇÃO FOI SUMARIAMENTE REJEITADA
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^ De cada 10 brasileiros apenas um freqüenta cursos primários, secundários ou superiores
*l«j 600. No lnntitu*n rf«i fídu>
cação a porta de entrada 6
ainda mai* estreita: para a*
&.Bt>k candtdata* uao M mau
4ò 100 vaga*.

POUOOS SAO OS QUE
PODEM PAGAR

.'•* co» io que há uma boa
suantIdade de estabclccimcn-

<o* jMrlicularca. Contudo, O*
4Àlo* preços cobrados — qu*
transformam o ensino numa
rendosa indústria — tornam'
*os praticamente inacessíveis
para- a esmagadora maioria
da população. A* taxas e
anuiriadcs ãüo aumentadas su-
cessivamentQj a pretexto do
melhorar os vencimentos dou
professores, apesar de que nos
«Iflnios oito anos os professo-
res receberam apenas dois au-
mentos e as taxas não césio,
ram de subir. O Ginásio <Par~
dal Pinho», desta capital, por
exemplo, aumentou os preços•ia* mensalidades de £50 pa-
ra W0 cruzeiros, de 195 í pa-ra cá. Além disso, hú as ou-
trás despesa*, comuns a qual-
quer estabelecimento paHi-
cular ou oficiai. Em saias, blu-
sas, roupas de ginástica,
meias, calçados, jaqueta, li -
t*ros. cadernos, etc. uma alu-
na do coUgio tAríc e Instru-
Ção*. também do Distrito Fe-
deral, despendeu cerca de i
mil cruzeiros.-

Calcula-se que a despesa
fnédia com a educação absor-
ve dois por cento de cada or-
çamento doméstico. O salário
wínitno no Distrito Federal, o

mais elevado do Brasil 6 de
1.200 crusetro*. Teremos, pois,
para a* despesas de educação,
ti cruzeiros no orçamento io
ura trabalhador que receba o
saiáno mfnmto, no K'a. Be
6le tiver dois fUhos ,cal>eràO
a cada um lt cruzeiros, se U.
ver UCs flütos a cota sem do
8 cruzeiros... Ndo dd. em qual-
quer caso, nem mesmo para
o transporte. Drama íerrlael
é também o da classe médxa,
que se vê com desespero mm-
guarem cada vez mais as po*.sibHultides de transformar
seus filhos em cidadãos íks
truidos.

QUANTO CUSTA UM
CAÇA?

O preço de um avião de
caça, atualmente, é de 575 mil
dólares. O governo brasileiro
acaba de comprar na IngUiter-.
ra 70 desses aviões. Além de
ser um passo a mais na pre-
paração guerreira, a transa*
ção foi apontada publicamrn-
te como uma negociata. Pois
bem. Calculando-se o dnlar
pelo cambio oficial (cerca de
£0 cruzeiros um dólar), tere-
mos ai um dispendio de mais
de 525 milhões de cruzeiros,
que se vão somar aos quase
10 bilhões de cruzeiros já con-
éianados no orçamento para
fi««t militares. Que representa
ês'es 525 milhões? Quase o
d*hrn de todas as verbas des.
tínadas pelo governo, em íQ5S,
pnra o ensino secundário, as
quais wíonfam a menos de SOO
mWiões. E' esvantoso. mas <* a
poética de guerra de Getulio
retratada de corpo inteiro.

ABAIXO DA ÍJNBIA, DA TURQUIA E DO EGITO
A Imprensa de aluguel costuma falar com certo desdém

da índia, da Turquia, do Egito, como países sub-desenvolvt-
dos, dando ao Brasil uma posição de pretensa superiorida-'
de. A realidade 6 que tanto a índia, como a Turquia e o
Egiio, países de fato atrasadíssimos,' apresentam índices
educacionais superiores aos do Brasil! Na índia, para cada
5.0 mil, habitantes há 9 universitários, no Egito e na Turquia
esse índice é de 12 por 10 mil. Já não falamos dos países
da Europa Ocidental, da Dinamarca ou da França, por exem-
,plo, onde, entre cada .10 mil pessoas, 34 e S6, respectiva-
mente> são universitários. Muito • rnenqs fazemos uma com*
paração com as florescentes repúblicas soviéticas, si Turc-
•menjá o o Usbéqulstá,o,, por exemplo, onde há 30 anos• cana,-

l\ m@& do estudonto ãe méâtcSná feulo Sergfto Sperb, um áos oisn» unlversltósrios trlíí«=
inadiis sa trccgédla do CPOK do Poeto Jiteg? §, ebora, inconsolávoi, a perda do filho amob
âo. SS(B csESis de preparar oíicialB da reseiva ei^ massa, a fim do inan^.á-fes j^sees @ G®^.

fét&, dstulio reduda para doía omos a duração âe USOS*.
® ásEóMadô-a^j» f>»dftE!e em dtíercnt©*

peava o mais ne^ro analfabetismo e hoje apresentam o ele
vado Índice de 60 c 71 universitários, respectivamente, paricada 10 mil almas.

No Brasil, para cada 10 mil habitantes, hâ apenas ?
universitários, na proporçãu fornecida pele último censo:
,40 mli estudantes superiores em 52 milhõe* de habitnnfoi,

Que se juassa? Os nossos jovens não desejarão estudar4
não querem adquirir instrução superior? A verdade é o con.
trárlo. O número dr rapazes e moços que se candidatam jci
vestibulares, notadamente nas carreiras técnicas, cresce le
nno para ano. !¦'* bem certo que representam uma insinnl
ficãncia em relação aos que ingressam no ginásio e mo
mo ao pequene número dos que conseguem concluir o curso
secundário - Ainda assim, são ceifados em massa nos vcsil-
bvlares, vêem destruídas nos poucos dias que duram ot
exames, formosas esperanças que cultivaram durante lon*
gos meses e anos. E os que conseguem furar a barreira?
Muito poucos chegam ao fim... Dos 22.300 untversitárwi
que se matricularam em 1938, apenas 5.883 se formavam
em 1942 — Isto" é. cinco anos denois. Sem recursos para vi-
ver. trabalhando e estudando em sua maioria, viram-se
frente ã alternativa: estudar ou trabalhar? Só uma qiiar-

ta parte, como se vê, pôde optar, por um futuro melhor.

HA POUCOS DOUTORES
NO BRASIL

i-m Há doutore. *3 mais no
Brasil, costumam gritar cer-
tos cavalheiros. Como ficou
visto, a afirmativo não cor-
responde à realidade. E' fal-
sa. E a quem interessa? In-
teressa aos latifundiários:
dpo é preciso saber o b-a oá
para ser explorado de sol a
sol, num cabo de enxada <*m
aualauer arande Í3»e-ida,
Por isso, menos de 10 por
cento das crianças que eu-
trom nas escolas primárias
concluem o curso. Interessa
aos grandes ca^ital^^rs, r v-
que o c^evávio '"«truido i ura
0v.'-*Ar.,,)0 ^ ^"-'toTaçro e aos
aalários do forno nas gran-
rios empresas. Interessa ao
governo, aue se aViarro como
um nufrago cansado a qual-
quer pretexto para justifica;
o criminoso desvio das ver-
bas de educação para íins
militares.

¦Do herói mí>":'!'tno Jua-
três são estas sábias pala-
vrass «O homem que não
podo dar alimerto à fami-
lia, vê a educação dos filhos
como um obstáculo à luta"
Elimine-se a pobreza e a
«sdudação seguirá em fontAa
natural,..»

Miséria, e. .preparação
guerreira, regime de atraso
progressivo e governo que

se compromete com aventa»
ras guerreiras dos ametic*
nos — eis as grandes bau
reiras que se erguem dian!»
da enorme sedo de saber do
nosso povo.
HOMENS CULTOS 00

CARNE PARA CA-
NHÃO?

Na moctdade brasileira o r*
gime e o governo que o <fo>
fende não procuram ver os w
tur os homens cultos que fmw
amanhã sobre seus ombros a
responsabilidade pelo progrrs,so da nossa Pátria. Eles mo
vêem os jovens na pienitviíide stui saudável alegria. Vé>
em o material humano provtt
para morrer integrando os I
mil ^voluntários» que os mi/i»
tares fascistas de Washington,
ora no Brasil, vieram buscar,
em troca dos SOO milhões chi»
prestados. Vêem as «/orçat
armadas para a ONU*, com»
exige textualmente o Acorit
Militar.

O C.P.O.R.,, pelo qual *04
obrigados a passar todos or
jovens, universitários, teve sen
tempo reduzido para dois anos.
Getulig quer formar qficMt
da reserva em massa para atl*
rá~los na guerra, com um aço-
ãamento tão > criminoso que s«
multiplicam os acidentes /of.'
tais, como o que, há um mês»
eliminou onze vidas no CPOfí
de Porto Alegre.

OS JOVENS NÃO SE CUftVAM
Os jovens, contudo, fcãe aceitam essa situação e lutais

par modificá-la Pugnam pela rebaixa das taxas escola-
rr>s. pelo aumente das verbes destinadas à educação, p9'«
paz. que é a primeira condição para a cultura e o saber*
Nessas Ivtts e?t<f- vitalmente interessado todo o nosso í>oe
vo. que debela para seus filhos um futuro radioso e tf-Ü
e não a morte sem sentido ou uma invalides bruta? em únl«
co e exclusivo proveito dos cabitalisías americanos.

Na conferência pe^os D»'» eifos da Tuventude, realizada
em laneiro ultime nesta Capital, foi dirigide um ao$io a
iodas as oraaní7t"!ões estudantis brasileiras para que lü*
tem pelos seu& direitos e pela paz. A resposte é dada oe*
los estudantes eir cad« otsortunidade. Há dias, no trot? W
calouros »m Recife, a farsa do «voluntariado» o o R*Ar&f>
Mimar fe» -nn obifto de criticas sarcásticas. E, Bintetizai^
do um flaqrante do regime^, naâs mais adequado que aqt»*
!e corta? conduseMo pelos calouros, em aue aoarece o tenea^
Se FHhseta se lameotando: «A modos1 Injustiça do BrssPs «i
ptês® o Getúlio solto...»
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[)m passo a frente para desenvolver a organização e a unidade de ação dos trabalha-
dores dos países d» América Latina

-M ,.,a última reunião, levada a efeito na ddade do Me.
fc* xíco. no mês de setembro do ano passado, o ComitA
Oatral da Confederação dos Trabalhadores da América La*
tina decidiu convocai o IV Congresso Gorai Ordinário da
cr AL. a st», realizado em Santiago do Chile, de 22 a 29 de
março do corrento ano.

li esse importante conclave serão discutidas os mais
icntídas questões quo preocupam no momento et trabalha*
gotos latino-americanos e pelas quais eles lutam, desde os
Iftxttil brasileiros e cfgenttnes, os mineiros do Chile e da
Bolívia, os trabalhadores em petróleo venezuelanos e das
tlantaçôes de cana em Cuba, como sejam* a luta pelo ou-
mento de salários e contra a cerrestia di vida, a melhoria
]*.'¦•¦ condições de vida dos trabalhadores ar» .colas, a am-
pllacâo o o aperfeiçoamento da legislação social, a luta pe*
i(i defesa dos direitos sindicais, da economia e da indepon*
dtreia nacional de nossos países e pela aplicação das reso*
luçõcs do Congresso dos Povos Pela Pai. j ,,

O IV Congresso Geral Ordinário da CTAL 6 assim um
Congresso que visa fctalecer a unidade de açôo e. a organl*
¦':-:.¦> dos trabalhadores latino-americanos na luta por Vne-
lhores condições de vida. dentro dos princinloE defehdírios
peia Federação Sindical Mundial, aberto a participação dos
t» balhadores de todas as tendências políticas e fiHacôee
sindicais. Nesse sentide, o Comitê Central da CTÂL «fcnvi*
dou a participai do Congresso et ORIT (Oraanizaçao Re*{o*
nal Inter-Amerleana de Trabalhadores), filiada a 'CIOSIL,
e a ATLAS (Aaropamente dos Trabalhadces Ltítinô-Amo-
ricanos Sindicalizados), liderada pela CGT Argentina,
MOWLIZAÇAO EM TÔ-

DA A AMERICA
LATINA

•i-y ' •¦

xÇra todos os países da Amé*
rica Latina, mobilizam-se os
trabalhadores, tanto das ei-
caÜes corno dos campos, para
uáíá efetiva' participação no
IV Congresso da CTAL. No
Brasil, Guatemala, México,
Uruguai, etc, o temário dês-
se conclave tem sido ampla-
mente divulgado em jornais
Sindicais e populares, em fo*
lhetos e volantes, debatido nas
reuniões e assembléias de tra-
balhadores, sendo formadas co-
missões unitárias, incumbidas

de preparar as respectivas de-
legações que irão 

"participar do
Congresso. (' y'4.

Jtfo Chjle, o {^hgresqp' da
CTAL será preccóüilo.pela irea*
Üzáção de um Congresso Na*
cional, . integrado por rçpre-
sentantés. de, trabalhadores) de
diferentes tendências políticas'
e filiação sindicais, (p\ qual irá
criar uma Central Sindical
Única, o que constitui uma das
mais profundas aspirações dos
trabalhadores chilenos;

Ainda recentemente, foi
realizada em Santiago do Chi-
le uma reunião conjunta. da
Confederação dos Trabalhado-
res Chile, da Confederação

Operária da Bolívia e do Mo*
vuneiito I*rêl)emoemtínnçao
dos Sindicatos da Argentina.
Essa reunião deliberou saudar
o IV Congresso da CTAL co-
mo um importante i».i. ¦• par»
a unificação e o íortalccimco-
to do movimento operaria Ia»
Uno americano,

APOIO DE MAIS DE 100
LÍDERES SINDICAL*

Em nossa pátria, a realiza-
ção do IV Confesso da CTAL
vem despertando um invulgar.
interesso, pois compreendem
bem os trabalhadores braslici*
ros a- importância desso con-

. clave < para o desenvolvimento
de suas lutas diárias por me-
lnivcs condições de vida e de

. trabalho., ,
No dia 2 de fevereiro, foi

realizada no Rio de Janeiro,
na Associação Brasileira de
Imprensa, uma importante

i reunião de lideres sindicais e
trabalhadores, a fim de eleger
a diretoria da Comissão de
Iniciativa que. patrocinará a
ida da delegação brasileira a

. Santiago úo Chile, a qual íi-
cou constituída, entre outros,
pelos seguintes dirigentes sin-• dicais: Benjamim Dantas A vi-
ia, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores cm Carris Ur-

' banos do Rio de Janeiro; Rn-
bens Pereira Barros, presiden-
te do Sindicato tíos Bancários
de Niterói; Waldemar Viana,
secretário da Comissão Exe*
cutiva Nacional da CISCAI;
Jocelyn Santos, secretário ge«
rai do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Rio de Ja-
neiro; Roberto Morena, líder

sindical e deputado federal, e
Maria da Graça Dutra. •> ¦><¦•
U • ia geral da Federação Na-
civi a! dos Jornalbtaa.

Atê o momento, mais de 100
lideres sindicais de todo o pais
subscreveram o manlíoáto lan*
çado pela Comishào de Inicia-
Uvu, cm upo.o no IV Congrcs-
te da CTAL, Já a Federação,
Nactonal d •. Jumalistas, na
última reunião de sua direto-
ria, deliberou enviar dois de*
legados a Santiago do Chile,
pua participarem do Con*
gresso.

C0MISS6ES POR SETOK i
PBOITSSIONAL /

No Distrito Federai pode-se
facilmente constatar o agrando
interesse .£os trabalhadores
pclò' TV Congresso' 'da' CTAL.
Já foram criadas Comissões de
Iniciativa nos seguintes sete-
res profissional»: \ sapateiros,
metalúrgicos.- marceneiros e
vidreiroa, Varias foram as as-
eembléias de Sindicatos, como
a dos empregados no comércio
hoteleiro, cm caieis urbanos e
alfaiates, que derameseu apoio

..ae Congresso. .„-. .«.,'..
Os marceneiros, em assem-

bléia de seu Sindicato, elege*1 rawuir» delegado; os jornalis-¦ tas• ratificaram'o"-ato de sua
diretoria, que tinhav deliberado
enviar dois delegados. Os tex-
teis da fábrica Corcovado, em
assembléia no Sindicato, cria-
ram uma Comissão de Inicia-
tiva na empresa, elegendo o
operário Luiz Facciolli um dos
lideres de sua recente greve,
para representá-los no Con-
gresso da CTAL.

Mim vftrlna empresa», rmno
m Cermava, Ferro M .:.-.> i,
Santa Luzia, Fundiçüo {-'• : » rL
Elevadires Otls, CISPKR. ttc.
foram realizadas palestras «o-
br. a importância do Cougre*.
so e a necessidade doa traba*
Ihndores eariocas enviaram
orna numerosa delegação pura
puticipar do mesmo.

OPERÁRIOS E CAMPO-
NESES DOS ESTADOS

Em São Pulo, não ê menor
o interesse demonstrado em
relação ao Congresso da CTAI*.
Assim, o L* Cougresso í*aulis-
ta de Previdência c Seguro
Social, realizado no mês de
fevereiro, com s participação
de delegados de 40 sindicatos
da capital e do inUrior. 3 fe*
deraçáo estaduais de sindientos,
S nssoci ações e um grupo pro-
fissionnl, aprovou um voto de
aplausos e solidariedade ao
Congresso e à CTAL, «como
uma demonstração do espirito
de unidade c fraternidade quo
se desenvolve entre os traba-
Ihadcrcs da América Latinas.

No Estado do Rio, a Corais-
são Estadual de Inic ativa vçirí
desenvolvendo grande ativida-
de, contando-se como. certa a
participação no Congresso da
CTAL, entre outros, de repre-
sentente» dos bancários, fer«
roviárlos da Leopoldina, cam-
poneses de Nova Iguaçu e as-
Baianadas agrícolas de Cam-
pos. Várias foram as assem-
bléias já realizadas cm torno
do Congresso, destacando-se
as dos Sindicatos de JH&*»'**g
de Niterói, Trabalhadores em
Açúcar e Empregados Rurais
de Campos e em quatro usinas
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^ ttdbÀcrtós e^n«yè^ enrusiásticomente o Coigress^advc^T^ dipectos do oto wetood©
^® Bi©, k® «juol M eMte cs Comissão Centeal de inicioüvas, que «pois © Congresso: a mesa eompost© de-dmgentes sindicais, nu© dir*gw © ato e parte âa

-7oe açurur
de.

Já em Minai Cerals, as 4Í
«i."ii- de Nova Lima, msit ái
2.000 operários do Morro .1|
Minu, contendo com a »o>i4e
r-*flnime da dlsxtorla do Slis-
•i • '!•). deram seu ap-.U mi
Congresso. Na Paruibs, c
f*imse totalidade dos dinrUm«
de sindicato»», reunido» em ws»
sembiéia properatoris do (.'«*<
gresso EsUidual de PrevldèJH
cia Social, também se manife»
tiram no meímo sentido. Do
mesmo .forma, apoiaram «
Congresso dcEonns de dirigen*
tes einc|ícnis do Rio Grnnds
do Sul, da Hnliin e Hn Pares
na. *• • .. \ '«*•'

TKOCA I)K EXPKRIÊN-;
CIA E1VI KSCAIiA CUN*.'

T1NENTAL

£stamo8 a poucas semanat;
da abertura cm Santiago dm
Chi';., do IV Congresso Geral
Qrdmário da CTAL. Dentr»
de poucos dl.iH os trabalhadoc'
res da América Latina inicift*
râo conjuntamente ujmn disous*
são ampla e unitária de seui
prrblemas comuns, dos meto*,
dos e formas de luta para le«!
var a vitória as suas mais]
sentidas e imediatas nivindk
cações.

Desnecessário é acentuar s^
Importância do movimenta I
operário brasileiro no conjunta,
dos países latino americano, %
ajuda fraternal que poderemos^
levar aos nossos irmãos dei
outros países, através do de«s';
bate das experiências das iu<;
tas dos têxteis, metalúrgicos^;
sapateiros, etc, por aumentai
de Balário; do proletariado!
gauebo contra a carestia dei
vida; da campanha que se de*
scivola vigorosamente em to*'
do o país contra o Acordo Mi«j
litar Brasil-Estados Unidos €•
o envio '" tropas brasileirai-'
para a Coréia.

Igualmente iremos conhece?-,
•' experiência de luta e orgSA

. hizaõo dos trabalhadores do*'
demais países' latino america».
noa cohio se forjou a unidade/
sindical, como foram criadas]
as centrais sindicais únicas na•Guatemala e no Chile; como s«
desenvolveu'a campanha con*
tra o Àdôrdo Militar no Chilg
è Uruguai; as experiências doa
rninèiros ' bolivianos na lutai
ertritra o imperiálrénio; arrierl<
cano,, enfim, dás''lutas Ora tra«
va4as?; pelos trabalhrfdqrès de
todo o continente. v-1 '" f

!,.'V>Até,agora mais de duas de«
aenas úef delegados i ao. .Con*j

í.gjpesso. já, foram eleitos, naal
. Ccb^'?^«! e?>bentos,: "'^en1'-
.. té. nost Epí-h d os> dè São PSuloj
;e- do .sRio tio Janeiro e no DW'

- • •. >o ' Federal. • Tal fato de*;
rnonstra, ao mesmo tempo; a |interesse despertado entre oa.'

. trab- ^dores pelo Congresso' I
da CTAL e a sua firme deci«f'{
são de não se deixarem imy':
pressionar pelas mentiras «i^í:'T,í%fi6es lançadas pelo Mi»,

. nistério do Trabalho, visando
imp dir a sua participáçãe!nesse impo»-tante coneli 3, i

O IV Congresso Geral pjv ,
^-'riò da CTAL será ^n»;ínárco histórico no movimento,
sindical latino-americano. Ne<
re pôr cima das fronteiras ê
dos mares, os trabalhadores de:
todo,o continente dar-se-ão tm
mãos, estreitarão ainda mais
8èua laços dé amizade e frá«
téraidade'; Dele, sairão mais
r^busteeídosí e experientes," pa«•?»., novaig e; ma^s: vigorosas lu*;
tj|S; por melhcres-,condJçõe|! de
vida e ile tra^àUíp.^pçlajirjíir0
dade sindicai, aHièféàa1 dá pa.?'
« a independência nacional de'
..v.sos países*.
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A iêca !d es prolonga há í».es anoi numa área habitada
tomtoa vida. A* plantações morrem, o gado morre, «as pop

Èmllhates 

d* retirantes famintos, sedento», maltrapilhos.
k ao longo dos caminhos da desgraça. Por veies famílias
seus antes «queridos. Vão sendo semeadas d» cruzes

aos acompanham os retirante* para disputar-lhes a carniça
ínspes, as pobres trouxas do que lhes sobrou, He seu olhar¦ 5 Três anos de seca • e governe alada oão

/0tfr X

por 22 milhões ds brasileiros, O flagelo queima a terra ex-
ularóes fogem dos seus lares. E* o êxodo terrível de dezenas
Allmentam-ie com xique-xique e farinha. As crianças mor-
inteiras se dosgarram das trágicas caravanas para enter*

toscas de paus ressequidos as beiras das estradas. Os cor.
do gado aos morra de sede. Eles carregam os míseros far*

brilha a chama do ódio aos responsáveis pela calamidade.
achou tempo nem meios de socorrê-los . \

Mas para os grandes fazendeiros nada falta tles é qu»
tiraram proveito dos açudes, para os latifundiários fica*
iam as tetras frescas e irrigadas. São eles que lucram e
fazem negociatas* extorquindo tudo dos camponeses. Por
isso há gado ainda nas suas terras. E os camponeses reti
rantes não se deixam matar de braços cruzados. Invadem
as terra», abatera o gado e dão de comer ás suas famílias

EI
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i$ pracissão dos famintos aproxima-se das cidades em busca
n» trabalho e comida. Surgem verdadeiros campos de con-
Wntração, onde a fome, a falta de higiene, a falta de as*
«fstencia médica e de toda espécie ocasionam a morte das
fcrianeas sobreviventes da fuga do sertão. Os retirantes reu«
atem-se diante das prefeituras, assediam os depósitos de
pivetes, desfilam pelas ruas, tudo fazem para obter do
{governo pão e trabalho. Em vão. O governo chama a policia

Os flagelados não podem contar com o governo. As miga
oceano. Chegam gêneros podres. Os politiqueiros burgueses
especular no mercado negro, para explorar e oprimir as
vencem que nada podem esperar desse governo. Verificam
cados bem sorridos, enquanto e povo passa fome. Tudo é
os alimentos com suas próprias mão para não morrerem de
ves, mitigam a fome das mulheres e crianças. Por vezesos depósitos dos exploradores não é sa

lhas de auxilio que chegam são como uma gota dágua no
é os figurões de cada lugar lançam mão dos alimentos paia
populações desesperadas pela fome. Os retirantes se con*

que, apesar da calamidade, há armazéns, despensas e mer«
guardado para os ricos. Então es flagelados resolvem tomar

fome. Assaltam armazéns e mercados e distribuem os vive*
essas ações são mesmo organizadas. Matos a fome tomando

que E' a única solução imediata ¦¦
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«o. Quando a desgraça chega ao ponto mais agudo e os tia*
»lados começam a tomar a comida com suas próprias
aos, e govêmo corre em socorro dos ricos e latifundiários

gue tremam ds medo. Viajam para o nordeste ministros?
feécnSeoív «rbeervadores. Enquanto o povo passa fome e sedo
•Stòo» se reúnem nos palácios das capitais è fazem discursos*
ifomando champagne geladinh«c Surgem promessas« o 9®^

—— vêraá promete estudar a questão...ÇO

t cada vez maior o número de comícios, de assembléias
Os camponeses flagelados pela seca em suas demonstra-
eões deixam bem claro que são gente de trabalho e não
mendigos. Querem trabalho, medidas efetives contra a
sêea e não esmolas. As ebtas publicas do nordeste foram
abandonadas mal correu a noticia de que tinha chovido
em qualquer parte, lançando ao desemprego centenas d®
«•——> milhares do nordestinos que nelas trabalhavam r—-*

— Os retirantes descobrem certas verdades, colhem ecrtaâ;
infamações importantes sobre as coisas que não sabscruv.
Por exemplo: verif.com que as verbas para o combate ás
secas, além de muito pequenas, não são empregadas. Mfâ \
as despesas militares com a compra de canhões, navios )
de guerra, aviões a Jato aumentam sem parar. Eles protesv
tom contra esse regime de gueexa que os condena õ fom@<
4 luta contra a seca exige que isso mude, que venha outrf

' '" ' 
regime
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